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Os sovíetícos comemora- i
, ,

ram O décimo aniversario
do lançamento ao espaço (l!l!�

plimeiro satelite artificial
I >'da Terra, o "Sputník", lau­

çado a 4 de outubro de 1957.
'- Desde essa da'ra; 222 sa­

telítes 'sovleücos
'

foram co­

locados em órbita e onze

cosmonautas a' bordo rle
três modelos dê cabinas es­
pacíaís, 'giraram ao redor
da 'I'erra: seis "Vostok",
dois "Voskhod" e um

"Soyuz" cujo vôo terminou'

tragicamente com, .a morte
do coronel - ytadioúr Koma­
rov.

Síntese do 8ol-Gcomctl de A. Seixos Nettol vâlido até

às 23,18 hs. do dia 6 de outubro de 1967

.'

FRENTE FRIA, Em curso; TEMPERATURA lVIÉDIA: 23,T
Centigrados; PRESSAO ATMOSFÉRICA MÉD,IA: 84,1";0,
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mrns: Negativo
- Cumulus - �tratus - Chuvas esparsl% - Tempo Mé­
dio: Estável.

SINUSf
RUSSIA COMEMORA
SATELITES

ORIENTE SE PREOCUPA
MAIS COM O VIETNÃ

G secretario de Estado
Dean' Rusk, ao regressar �1

Washington, declarou que o

problema .do Oriente M"

dia preocupa maís os. dele­
gados presentes à Assem­
bléia Geral da ONIT que '.8-

guerra do Vietnã.
I

DE GAULLE SpP�RA
INQUIETAÇÕES

'J
'

O guverno frances iniciou
'

a execução de uma serie de

I
medidas para superar a in­

quietação social que domina
O. pais e Impedir a repeti­
ção das violentas rnanítes­
tações realizadas pelos carn- J
poneses da Bretanha sc-]
gunda-feira passada.
"Estas medidas foram de-

cididas C111 duas
de urgencia

"

do
francês lll'esidl(\as
�eral' �e GalÍlIe.

reu)�i,ões
gabinete
pelo gt��

.j NAZISTA VAfj"no
EIví"\TIENA .� �

EICh RaJakovic, ex-ca:);·
tão das SS e ajudante de

ordens do falecido crimmo·,I
so de guerra Adolf Eic;1-

ml�nn, afirmou que usou

um passaporte it�liano par>l

escapar á Justiça na Iug03-
Q ,

lavia e á extrl'ldição para ,1

Holanda, ,onde responderia
a um pl�ocesso Ror atos de
crueldade contra' os judeus
holandeses ãurante a ocu­

Plação nazista.
. Em meio. aos gntos 'de
um grupo de manifestantes
antinazistas diante de'�_, um
2afé de Viena; Rajakov.lI�,
de .61 anos de id,'lde, decla­

rou, em entrc-Vista á im­

prensa que ,as acusações
d�s autoridades -holandesas

I "não pas�';lm de mentiras ';
I calunias",

I·'VAQ1J�lROS CHEGAM
AO SEU DESTINO II,/ ,

Uma caravana de va�ueJ' j
1'os de Dakota do Sul, que jpartiu do Vale da Morte, na
Califol'1lia, Í10 dia 23 de
abril de 1966, para chegar, L

Montreal a fim de visitar a

"EXPO 67", chegou ao seu

destülo dellois de percorrel'
cerca ,de 8 mil quilometro".

i' O promotor � chefe da e\:·

pedição, o' criadol' de gado
Jeal1 Dehaven, organizou
carhvaná de 22 mula s, 9

nlos e duas �arretas
provisões. de 100 anos

m,tiguidade.

finalD1ente, do�ingo!'
tudo sôbt:e O

'

Delfim estuda como

conlrolar preços dos

gêneros de' primeira

Nova frenie é "verde"
para dar cornhàle à

"ampla" dos proscritos

,

O MAIS' ANTiGO· DIARIO DE SANTA CATARI"A
Florianópolis, Sexta-feira, 6 de outuh 'o de 1967 '- Ano 58 - N." 15,744 - Edição de hoje - 8 páginas NC;r� 0,10

... ,,,

Jogos Abertos ,começam sâbado

Serõo abertos cficiclmente sóbado próximo, na

cidade de Jooçobo, os VI,I Jogos Abertos de Santo
Catorino referentes 00 corrente anO

, Participação dos compet içóes esportivos mais
'de 1500 atletas e os Jogos terõo .lugar no qinósio
"Governador Ivo Silveira", recentemente ,inaugura-
do

I
,

,

Ilrena revigora-se 'para dar combate à·"Frente"
�

, Sem cessar

As obras da BR-101 prosseguem em ritmo
termitente fôsse observada a contin\lidad,e

, ,

o presidente Costa e Silva reuniu-se' ontem, no
Palácio do Planalto com os líderes dei ARENA' ,,0
Senado e na Câmara, membros do direção nod'õi)al,
presidentes â;, diretórios .regionais de alguns, esta­
d . S c i1l(�.;den:e,S 'de comissões tecnicc s de ambos ',(JS

Casos do Cong'e5�O. O· encontro foi !niciodo os 10

horas da manhã sem' qualquer agerida· ,pré-fíxQ�a.
O presidente da i..RENA, senado?' Daniel j"'t'lcgçr,

:\, ;-

preocup cvn-se muito, antes da reuniõo, e.m despir o

-n,ovimento de quolqúer sentido' de pressõ\)" j!lnto
�",-

!la presidente.
Conêenrrcrcm-se em três pOnto:; o' conjull\o

.

de

reivindicações que o ARENA levou ontem ao prcs:­
der�'3 Co::ta e Silvo: no plano .socie}, foj pc.dida II

rev i uQ da a�lIal polírica s'oJQrial e a adoção 90 �u­
gerida pelo 'senado?' Co ,valho Pinto

.•
No I'I?n� 'r,.i,lI­

ta; a di""oluçgo complete dos Fôrcs mjlitarjsrc� com

que; a o:)iniiío pública, vem identificando Ji) 90,:(>rno
e a restit'uic;ão às esfer(;s �ivis da 'p�e�10gatj"(/",I,,�
decisões \Po�ílicas, �o pl crto pc 'í�;Ct> :1 te;vll)ai�(lC.õ ')

Fo o m o is !:é.i;: pU,(J z·siniplisHlcl>le-o .'Cstabd<"ci·

men+o dc s eleições diretos. A maioúa dos presentes
n reuniêíó �fci, AREN:\ concordOu, .que o' govêrno só

'", �, ,.�airia- fortalecido após tomar as medidas re'VII�OI'

cadas e que teria mesmo condicões exc'epcionais' po­
ro enfren[or e derrotar inexOl'àvelmente o Frente

Ampl?, fé'nda como armas tudo o que a ."'esma
"Frérrte " postula.

,"� '�l�

o president-e Costa e Silva, por seu turno, mo

nifestou o seu interesse n'Q ,rópida �tr'amitaç(Át", pelo
Congressol da merisogem d� or�al.nento parCót" I) Q__1(er.

/ .

,,,_, �

,."jcio" yindo,uro, que logo' 'envlortÍ a Cilmato oJfq.

'Pe,diu que o combate a Frente Àr'I'1plo fôsse iniciado
j�, usuais do debate �pO'r,lçm�ént(ir.

, ,

onimàélor no sul e por lá cO' ,m'en,t�,se que se ne5;,���
dos trabalhos e Q. metÇlQe do at�a1<í;";peto, há ml,lito,

já 'estaria pi'onto
> " ,',

vi"h' '"OS de. construç;ão in­
tempo a l"I'1al,sinada rodovia

_ do

o en�

c��i�o. (Leio Ed_itorial,

:verao j

J
.

,

Sobral p�Qtesla contra .. ,

,

.'

CODsêlho de S"egurança' 1
,

�' ". "

o verão ainda 0(l0 ç'hegou, mas ')$ dias q\lcntes se

sycedem IcvgndQ à prai(l g beleza dos mcni�QS q\,lc
enfoitam g pdmaVç�fl

Polícia mineira faz

invasão de cartório festa de aniversijrio d.eh�t� �ocuménto
I

..
�

•

�
""T

do Espirilo Sanlo de Cosla'e ,sUvà
Noticias chegàdas de EcoporalJ-'

ga;,municipio·do'·Espirito Santo, �n·
Jo.rmam que o' c'artol:io do registro·'
civil de Lilrieira, murucipÚt de l\'lal1'

. 'tellopolis, oi inva4ido pru' __ tropRs" te
(la ,PJ1.licil). '\ )J'liueiX': Q\l�t;J:o_'jill.i'S"�; ; 'fl ;):

" I, � " ".1 .. -:,." �

,�' 1"

com melIl!bl'il,S, rll1 mil:ima 1 ipel;letra'. ,'; • a

ram na casa' do juiz distrltáJ catOi. tus de eome1110ral}ã(}
xaba. e o ca;rtório está sob o contrn. rio de impcndor, e (não
le do ,Ju�z de l\'lantella ,(l\Iinas Ge· dentc da Re!lUblica.
rais), que pediu reíorç6 pOlicial ,t Declara tambénl que "tIDl ia-to d:l
Belo Horizonte. vidâ privada, d� �ua nàtllreza dis·
O juiz' de .Ee>Oporanga., Sr. VitOl' creto, 'não deve ser transforma;1g

IHanuel Algures, elegando quc di,,· em' acontecimento na-cional, po;s
põe da proteção de apenas três
soldados, solici1IDu prm.idencias
ao governador Cristiapo Djas, LJ'
peso

-

)

, ,

a,}}H'esi�encia 'i1:l1
e .�.ijva, o ConseH,:i.,

Re�olta.g<! com o destaque dado' Segundo fQntes.
lll?la imprensa às comemoraç,ões elo Franç�

,� ÍJlc.umbcncll
.
"de. estudar, as. varias slJgestõcs

O governo francês .est'á ultiman· apt�senta!la'J e aprovadas por Lo·
do as transa�ões api�s,�r dHS' eslo'r. (los -os pre�Hies, <

as quais', serão
ços norte-americanos; em contra� Íllc@rllOl'adas -ao texto definitivo, tio
rio, l>ois Washin:gron' teme que _,_e uo�um�nto, que será entregue ,!O

estabeleça uma "corrida:, a_rma:· ,presidente da Republica, para decl'
melltista" na América La,tina, "são final. ,-,

, > �._'
J ,�

Basicame;1te, o doc�m;;-;to C(Jll.

C· I'" b' d ' G I ...., j c· 'tifi �"sagfa a tese 'que vem sendo sustCil'.
. Igarro .

am em po e "ouUlr JUs ca;',se. ta'''' a' pela 11.0SSa repI'csenta'ça-n J1.1Nunl segundo, telegrama, el1v' 1" I
.

U
_
.,

do ao pres�den�e do, Tribupal I:k sofrer nôvo 'auJ.Ilen!o co'm frabálhisfas ,pelà', ,Conferencia do Desarmamento cru

Justiça, o, juiz de ,Ecoporanga sol1: - " Genebra, de que o Brasil não abJ �
.

cita< o emio de,...t�ol>as com urgel" pa�à aj�dar' L�-.l\
.

a�esão à :La-(;�r·da', .' '�,' p�ãO �!!o· direito de utilizat a e11er·
eia. O .juj,z da clmÍarca também te. '" ,

, }, g'la lluclear para..
fins ]Jacifieo.,.

legra'fou � rneslna autoridade) I!�' P.rojeto' apresQIJ tadl( na. Câiu"�ra Ell1 ,'cal'ta' io· uêputatl:o Osval'í.!o '\Uem .,disso, fb:ará os limites d,.
mun.icahdô qUe a Polícia !le l\1ina� Federal, por divérsos dÇ'pnt;ados, Lima Filho, o sr;..;J_oão Gou1,art ,pú.. atuaç,ão dos ,varios orgãos govc"·
l'.€,dobrou o seu destàcamento Pé) pI'etende instituir a taxa de 10% (,,'Ura' justificar, peral1te os traba. námentais que atuam no setor ela
distrito capixaba . de Limeira. O sôbre o preço dó ,maço de Cigarro';, lrustas, sua adesã-o à' Fl'e111e'Ampl.\, energia nuclear, mantendo a orlea·

, juiz ,salienta que !ie�n' reforço poli·
-

a _qual será revertida à Legião Bra.- af'irni'ãi;do ter ingressado \10, mo. 'táção' de que as exportações do!
c-ial será,·i.Ôlpossiv,el,mant-er·;1 ,ju·

\

si\�ir_i �ç 'Assistência e.á Fundaç:ío �imenlq por cploloai", os;' illieréss�s .l,?,inera'is cstra�egrcos para outr',�
risdição sobl'e a comarca.

. N:aciouàl. do Bem·estar do Mentir. do país acinla de seus S-('�ltiní.en(05, países devem estar coudicLonat;las "

Quando se du:ig� á, região eDn· _ O objetivo dos autores do pro: e interesses pessoais. "

. . .compensações que permitam ao

testada,' cumprindo mandato du jeto é evi,tar, dessa maneira, a re· Na missiva, trazida d�� l\'lontel'i. Brasil aparel1wr·se para a era at(,·
Tribunal 'de Justiça. do, Espirii') gulãme�tação do jogo ,do bicho. A déu pélo, !leputadq .l\'láJjo.Gl!rgt.<_l, '0, inica.
Santo, Que manc.j.ou r�instalar;) tuX'a deverá" ser recoltlida direta· 'çx'llresidente dii' nãe $e� possiv�l, PRESENTES
cattorio' de Limeira pelos espirito· mente pelas uuhistrias', ao Banci) neste. �,Olnen.to, :'omjssão, d'énÍi,,- Compareceram à reunião, entre
santenses, foi detido pela Policia ,do B_l'asil, em conta. vinculada ás são ou'. submissão;' de, quem 'tenha outros, os seg1Jintes membros "li)
:mineira o oficial de Justi.ça' Geral· entidades que dela se beneficia-- l'csllonsabilidade de,liderança pO-: ,conselho: presidente Crista e SilV:I,
(lQ' Damasceno, de Ma:ntenopolls.. \

rão. A lista de nomes dos depub- Jitica", e manifesta a disposição de
-

vie�.presidente Pedro Aleixo, ,mi.
Uma fonte da Secretaria da Se· , (IQs. que apresentam.o lJrojeto está não deixar que lhe tomem á. ,ball. nistr,o Rondon Pacheco, cliefe dI)

gUF'anç�' de MFs Ger,ais iliyulgou �. cqcaoeçada, pelo_ ,do SI'. Israel 'Dias d�ira das reformas est�u·tuiais.
o,.

';G_��ihete CJvh, genfl-ál Jaime' Por·
a noticia de que tropas capixabas Novaes (Arena, de S,. Paulo). "

)�
.' " 1�J.a, cheft 40

- Gabinete l\filitar e

penetraram quinze qt,lilometros no ,. :Por outro lado, o sr; Victor ,Pi· Para Jango, 'a reàÇão
.

de alguilS secretarid-gcral do CSN, .ministros
território :min:eiro, o, que motivou :'

llheiro, \Secretário dos Seniços So° setores' trabalhi�tas' e tia f�:rpíI1a Gama e Silva, Augusto RademaJn.",
? réação pôr parte d�s patrulhas.. ciais da Guanabara, falando pera.l· Vargas nacta tem de surPreendente. Aurelio Lira Tavares, Magalhães
Acr,escenta:a noticia (llte (l. govema· te a Comissão de Legislação Soo Ele aíirma que esperava essas J"'O, 'Pinto, Delfim Neto, Mario Andreaz·
dor-�srael Pinheiro � se eomum· . clM "la Camara, declarou se 'contra sistencias, e lembra

.

que ta:rPbeU1 'za, ,Ivo Arzua, Tarso Dutra, .}1 ".
cou corri o governador de Espu'i!o �'regulamentação do jogo do �Ji· GetuJio fez' acordos c c,om' seus iii· ,bas Passarinho, Marcio- de Soun, "

Santo, a fim de dU'imir' a qucst[(.) chó e contra o cOlltrôle da natali· versarios ,quando as necessidade:; Melo, Leonel Mi1'alUla, Costa C l·

�,urgida com a d�nuncia aprescl1' dade.o os exigiraul.
- ..

vaJcanti e Macedo Soares.
tada pelo juiz de Direito da cilLl'

- de mUleira" de .Nlalltel1a.

issp só e adoússiveL -"em regimes
imperiais."

Hino Nacional, pode
ser eliminatória '

no curso primár,io
,

o 11lulistro da Fazenda "ai dedi·
cal' os próximos dias ao l:'studo de
diretrizes para controlar os preços
tios produtos esseneJals ehamfl'
dos de primeira �ecessidade,

o conhecinlento do Hinu Ni"cio.
nal poderá ser ]1)at� e,funina11ú,
ria noS exàmes para oQt�nção de

d.iploma do curso primário. O prü·
jeto foi a,pr,ovado 4'. feh:a pela Co·
oússão de Jus,tiça da CãJ.�arcl.

Um manifesto atrfbuido aos �".

'tonéis da Linha, Dura está cin:u·
laudo nos quartéis, anunciando a

criação do 9'rupo "Frente ,7C1'(1o".
para combater aqlle)es que traira"ll1
os princípios revolucionários. Con·
[orIne notícias que cire'l""'l 11'

Rio, O gru])o tem li QriClltaç'ã(l fi(h

c(ll'oneis Ferdinando de Ctn, a111.),
Hélio Lopes, Avelino Raposo, Ale:]·
cal' Araripe, Boaventura Cu,r.alcantl
e ltui Castro. AI) mesmo tcmpl),
anunciou-se que uma circular reseL'·

"ada foi expedida pelo minish-o do
Exercito, proibuldo qualquer pn)·
l11111CiamentQ político ]lor parte 1[',)
mititm.'cs.

nêste, jornal.

1 �

Segundo seus assessores, o sr. ) ,

Pelfim Neto está preocupado com A iniciativa é do deputado ;BHJ'
li estabilização dos preços dos gc· ca Filho, da' Arena p�ulista e l)l'esi·
nel'OS alimentícios '''eomo meta Ul' dente da Comissã-o de Seguranç'l
dispensável ao lJrocesso de. e.qlúU, Nacional, tendo ,recebido parecer
brio orçamentário das famílias, favorável do relator, d�llutado \C·�.
te�ldo em "ista que até o final dês· lestulo Filho, do MOn goiano.

, , .

te ano não ha\"erá aumento para o A matéria será agora apreciada
tUllcionulisl1l0 público tia UnIão c' lJela �Comissão de, EdUcação' 111-
os operários reclamítl:n aumento I(L' Câmara }?cdcral, se11(10 certa u· 'Sua

sa.lúrios", ,<llll'OVação.
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,'JIliPiUiR ,j'l1:(,SOR j10S (!Him;,,,

'fl1ifi.<J:" rll,qsf\"ra:m 'fjW" flsl,li.l ;,

tnalmente Intando 'nas �>;fI['r
rtlnas dn sm]rstp do país l�'

/
-

t
.

t
- "t I

.En revis 'af!'O a rr!'1Itr, fi, fi

ministro de RrlaçÕffJ j�\"l p,
rtores Ü� Bo1í4:a", WJjtf'"

Guevara Arzc, eonífrmnn in Hg-açiíp§ nas d,ÜHI..,"l, N:io

_d1retamente fi, i.nfirl'waçí;,o; foram aei'A§f'pni'l1,Úi)'" (j_liâí",
iilás recusou-sr- fi 'frrl.f'l' fimJ1-
quer comentárfn, diZ<"l1dn:­

"A proposta de trocar Dê

hrày por algüll� preses ; li·

oariô§ não snrglu na Eüif-via

j?,�, ': cQi1JlWi.!ePt�mei1:t�:, liJiO, t�Pr�nd�i:' ..Grego' T�m"
Milho uac:ia, JlI8Hi ii OUP1' ,,\ ,

,

féey��!�ri'.' ",'
. 'Pri�io Dontiüni�f"

pode! 1'-4.

Em altas fontes Iatíno-a­
rneríeanas íntormou-se que

.

se .desenvotvem r-ntcndímen

tos: oficiosos visando a tru­
pa (J0 Rf'gis Dehray por um

'lI

pàíses do mundo, mantê-n
, r

conversações com a Igreja
para qüe· esta prestigie <J

:
iniciativa. -,\0 que parece, ar

antorldades. hollvíanas não
estariam diS110SÜ]'§ sequer a

lie :i�ltelPdmds' cubanos í}1'C- eonsídersr
.

a possibilidade
sos �V§. f\ÉÍrrel;f''l' ,{II' Fírtel

. de trocar pe1;lray� mas os

C8�tr?, .

exílados aeredítam que,' de-.
:§é.gH.nuo .

<15 LrJi'ormações,,' Dois de: dÍtada a sentença c

i3�Jl,Gd,Ó'5- m�1}?l:l6;;!,· em v�ti(\§. ,f}ca.��-d� a. situação, hnve-

r:: ,I
.-.

__
-- "' �--_"_ ... -- ... :,,

..

�

...•�----T"'",..:_--,.,...,....,;,;�...;",._"..�'"'!'J_ r-
....._

rle negocíação.

numero

r',t'

L. i t

, Ci&�� se reeonía, ..m JH(J.�
ç��ttí!· ªe�itQü. fi, ít:Qfi1 rie

.

10P.� litl:�1º!lejl'6s, captura,
�º� . nà m�log-!'at:ía 1nvasílo
qir--'11�J� !ii�s rl;ll'eo� por tra­
f;o�eé" . fi�P'Jc4lhõe§

.

e 'J:rJ.ed�f,,'
��fi:íl1§ .!llie, �.ij, oeasíão, rll'
1'\lip �:;r�oíi f'\ii'l rm gliülõe,
"'<} ����fE.J' .--

':1·

.' c" R{;!mo� S.A. Comeré;iô e AgendtÍ
, f;:,'_CeL. ,F'edro DemorQ, 1466 ESTreito

�;
..

,\ .• ,... li

�,�""",;--,""- .•.--�.-:"-'-"'�"""_'-:--.'''''''''���--.-,-'--,-"'"

-- r��d��ifeira Qr��ilpii1ho'$� It -- .

.,' ',. .' -- ,
" .. ,

"

ç.O�VOCAÇAO

j;,SSSl::t-ABLELA GERAL ÔRD!NARIA,

LOJ1V JdÓ1't10" nós', s€nhor€s úei�� i5tOS dest� 50-

çil:idade p'Llr� éCtmpar,�;-=eren'\ ti 9�S�lYtb!élp' 9?rdl Or­
dlnáría o ser. l'éa'i:útdó"1d dia i' CIe Outubro de 1.967
nq' �ede sqcIol à'�v�nidcl Prçs1t:1Emte Rentíf?dY no, '16,
nó rnu;1k:ípió de $õo:J osé, !,"l8S-té ,�stéldó, ElS dez' (10)
}';crbs, ttJ";" 2. seau!��t�

- -- . --

.' . - � .� ,

'/ '.,. ,

lo_} Â,pre6í/tÍlÇ:Çío e deliberClçõó s6bl'� (j r-('Jatório
dó dfretoflo,' ·bdlanc;o §Jeral', cOnta !ucrM ,€ p�rdas,' e
d�jTil1íi3 êOhtC$ rs'átiv8es. ao exerdcid $ódQI encerro-"

dt�.er.'\!'JO�<:le iunho de 1,961: "" "

'.

.

".''''':'; _,_� ":_��':J""""0",�"iI.,o F;C::"ol',.

. .�. �, ..
".e I

�,' .•
' '3p,)"i.i>;Jíç:ÕCl QQS m�.mbros dei çJiretoria

; ;�,::Jo>e �70i' II ?70; ,

. .

; .. ':;:.0) Elf"irõ.o doc;" ry}"r'"bros dó 0o--Aseíhà
t:-:�ié ó exer'CÍCid '196711iJ6{l; r

·3Ó) 0utrés, osc::untos de ilíieresse do �ocíed:;tde.
José, 28 de setembro de 1967, ,

L6tJi'ô J!J�() Mt'nHi'is ...;;., D'�retôr See"êtário
8:10."7

\

fi t,,·�"

t"""
'"
,
"

�. Nd� flãg v�mo� fié:à: f't1ascarad;;�� só porque vendemo�, em apenq,S uma se­

: .. "." '�"',,, ,,��!le"'n�r9a"dÇ/(}��� �di!í�d,iO:OA,N2IgL,A"'vAfínal de contas, vender qpqrt�mel;ltos,
,,;.. -. :::"',t;"f>I:' �I' � a',l,l_rv�nc,a .,gem 1 "atlas, cQm prestaçQ.es a partir de NC'r;ii 26000
;".,':,

J

r�ep��í�,; n�,� é '���tag�'!1) ne�h�iJia.· Mas, estamos' satisfeitos. em po(��'r ç�lo­
'�r, � �uéi �!sposlçaq,� aparta.mentos da, mais alta cé:}tegoria, em p'onto c�ntra­
,n�$)mQl e ,CQllt.,â &,ararltia da entrégá, qas cha ... es em 22 meses. f; mais sa-

l!::.... '". ,�A1fêhQ� fioa�,�s', ,tio ,�,?-�er ,�h� infdr"'rnã't ,que ainqa t'emo:s.,alilJn� apnrf2lnH;fi-
�./:' .",". 'fl;tS' � venda. ,-' >_.,' ,I'- _", •.• ", """,,,' ,

'}I;;:,::.' i-
�-" >�,�":",,;1, , ','T'

"[]"�''f.C"· E'''·'·i< "I' "'9 'A'
.

:(.'/0. I �":, I'� ;_".';.�;�� <: .�' .. '.'� ,.: (.' i,,',"t.,.: ,.

\

:' .

t
'

"

.
'.'

;;, _..
.

'..... >I" ..". _. -: •
•

_ ,
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...

cQn$truçÕe$·� empreendimento�$ ime.Jíli,1flOS s.n.

felipe schmidt, 21- 19 andar

')::":',
'

/

fJ;uej'jiilhi'irOR' mortos. nn 'l'lP',·

mana -j)fiS;:JfI,fÍfl. .• fOl'a·Hi P.J:lf'll:l"

trados :impfwt.:'1ntr;;; (tüNl­

mentes fi"" IlPrmHh'Jfi1:1
fía§confTí fi, fl,� nntra j'.:flf' fi;-

ZURY MACHADO

qüêr üil:tro§ j101."nl.enü1.'f�;
Pôr ·flilt.nl hd.o, tini;; gner

Ü'1'rórlstaq. também a riI'(TIJ,­
nim,iJ,íiP "Fémfl,ndfi" (, II r'!i;
Vir nome di? g-UPlT1i, <1.-: "CJ:h""

Hgyerroth �x�M,j�s SOHt:{: C(!tçnit\(!!j no dia de seu

Ç�i� t) 'Eh, AlV�1'9 .M�dcl

Assumiu o liderançó do "Arena'
no Assembléia Le_gislotivo cio Estado,,,
Q Deputado F'�rnando Bastos

- x x x -

'casamento
.- :

Clube da Colina. Mouro Amorim

o rf'oinTi" ÇjfPtyi. }n'j I>: n: QX pf')r,�,eiro mini.áro
,PClnn'intis JC(metio(1 qlns, O � rri.jime de prisrio d()j(1ici.-­
iirir, dr'f'!ni<; (/iil�-'; o ,:z-rhF:fr; ({n [VN('�nQ qrp(j'1 ci(:',;ofi�
Ou publ iraemntp,' os rn i I itm'ps, .9nvr'mnlltr-,;; p,,,riif,dr;. a
restauraçõo cio" I n')(�rcj(idps pol í'ri(;nr;, A nrdPHI de' I)ti
,sôo dcrnir+linr í-'Jr:trn Knnpli0r:'rli!ln<; {ni· dnd'í rX);' li!;',
trtbunnl.

.

O. e)<:priíTleirn��ni�istFO, :rx,iit:im' mn'if'rvnrlo; (:�;;
(,4 anos; PS1'r'i proihido cjp receher cllorTlqr!n<: ic}c·Yr;'"
nicns ou v.i'iil iS dllmnl(:" seis dias, npós torncn'-'�(, (l

primpi ro ornndl� r;prs:onal idllde' p/rbl ico " cll-:xnr' obe'i
rarnent'é () regime ir síour:l.do pelos miíi"lImes,'Q $Ü:J}i'�I:Uo· Tl'iUUlJul :.1{' Como chefe do Un iõo- Radica I "'Iocianol C(':1ser',y��ti_�

,

da - �f.íf"-ill< ilão f>(',
'

" -. vodoro; chcfia!,o um gove,rho provisório que djri�giu op�,.ljne!� �1(la a J.'pspeitn Roís paro os eleiç.ões, Então, após sGmente 18 di'os
"-jl,';apelaçãf,l -ip-,t�nI6sta )jlJlo no poder, fOi dado o gorpe de Estado, o 21 de àb�il. 'is;li�eanCil, íi�WQgadQ ,jí!lmp· MCl1diia.· No scmm1fl: passada,. que�rou um silencio de 5- i

Q;iL l{;t!3i'�;tiiôf' 11,0 �gt'ntinf) meses fJOI'C! cnriceder duas entrevistos em suo ccsu,
'�M'i?; :iju�io[!, jtij�l:frlo pm_' f11,
mítr' No primeira, pediu o governo que "Iivmsse o país de,
•. , y�. suó PIes ·,t Çft/' ontes de qu� à noção chegasse 'ao co�

.

' '�� .fj;iJf?-,íjW infm'i:1ui, i,ltó .

Jos tOlol, f'. o segundo} .fez os' eríficos que lhe vaieram
��tem�a ailiJIa;;,ãfl !:\-.7io, ilav.1.t ...

,
. . o prisão uOI'nicil[or _

_

'

sequeI' &ido lida. Netll1Uin
" '�, A il1cdida restritivo à sUQ I iberdode segue-se àoomturlcádo- ôfldal

.

foi di· I
-

f I d dVl:iÍ�d.o a .i'8�êHn,
c etençoo} quinta- eira ú timor o e itoro g.rego He-,

, .'.0.:.. .• ',,_.�' __
•

len Vlachos, que se recusou a publicar seu jOi'nol,
'

. .,-",1'8. Pi'oHI,!:" qu,e I) T1'Iha· r
- " ,

:,'

'n"""'t" :;. J';"_ . em l\I"enos, ate que o governo restau-r-e o liberdade de
na .

lUUJ, 1>1' 0'[ UlC01il}Jetcnte '

para. jUlgâi',�ü dierrte; [vlpl1 imrwcnso

@ábaI €lli:; 'entre üi.i.�l'rw
c�§, ' que "hão eompréf.,ii:
g.�; ç�!ilO li;. Justiça 1 !VWitr.,j7
j� �bla;r, Btisió§" e ü5

5 bvllvianos. todos a.cu$adü§
d.e Hg�ª,j}, c&ltl as gueJ'rl,ih��
,enquàii�o a, Juspiç� comum r

de 'lia· Paz Julga os impllc::io
r IA estudante Cada Corbus lutou pela vida c!uron

dO��qa �ellte,rêde urlWHa - i c!ois n1Pses nn'pico nevqqo de uma montanha i�s­

güefri1hcli'a, . entl'e os quais ,·crevpndn i ím dilírin Cril qne nona comn esperoli, (ln-.

�,:'@ci)l1t),'a á, uniÇf\l'sitál'�a Si in m(je; (j ÍlJl iriO fli iP ni ínC(J chegou
L'oyóia Guzmah. . (�ei j f!IJÓrCisto; _(ln, n braço quebrodo, SCIiu na

pq�rQ o pe ".I);��i'àQÍ'lÍiuilinei1te ü1ÍQl'P neve (�rn busca cie nux[íío; seis riios ap{ls (] Cli ieda do

(iió���'q�é � ;Justiça COqlurH oviõo em CpiP viojovéim,- nO flia 11 rip mnrr;:n, (' n,ln­

Fi 'cal ��c� (til. �4ri{ij_çílo UÓ jn;. c:i l'l1ois foi visto,

!�Y!< ç0Ii;tr .. !i' i'�e �u": ! Nos, costas de ,um rnonuúl de pilol'D, onde nm",

!Ja1'!!Llfin, fi!vOl' fI.a ,IustKiI mu oquéles Inornentsd/clt Stl'é1"vido, Cbrla etcreveu;

fytm��o c Hoje é o mPlI 1-60, anivéi?sório. Poderki s-er alva ho-
,

• ie", Todflvi(1, o ajudo a Cmla e a suo �ãe., Phi'iiis,
Rê�'éúf Oeg chegOu tarde demo i", Um grupo rir:: snlVnmptltél en-
.. , " .ç., ,

.

" M��Qt1dj:llta� aIUm,í,*i!'!Htl controu dDmingo pose; Ido oS cnrpGs congólodos i'ró
��:i!iª"�º:C4.Q,�!jl di.'·"Qoco" ximo o fuseíGt:'J�m cio ovifío monnriiotÕr íOberto dI' no

)
."

.

� ./
\.-. ve. �

�p ,":' "'�,"Il;" ,.';'--,tr�.?:..
\,

.

'_,�.. ,�!,.. -;....:�:",-.,"�,�"'<��_,;.,�&,.;:=:"'-:,,+.,� L"; 'J�,__"__"'=�'� . O pequeno aporeí,bo Cail! o 1.200 metros de Ohi i

,

'. - : (('r <;ôbrf' o montê BullY ChoDt, o 56 quilômetros o (1

este de Reddino; qu(mdô V0E!VO de OregOh poro Z;f.W
Fron"'isco�

.
.

. O diéirio de ,Cario iolú
�

dóS fe:rimenlos' de SCLl� 'IN d M d "

Aoite (l
.

o o: promoçãopaís mos n?ío diz corno ohsegLjiram lont'er-S8 \,ivos do ÇILlbe Social Poineiros noite da �mo
nos destroços do fl,.lseiogem do avióo. Carla" ('fue fre

- - da, seró' dia 14 próximo '- A reser-
quentemei'1te fie l'ofcrf' 0 si FrleSlI\a na l'ercGira pessoa vo de mesas poder.ó 'ser _feitas no Pai
Rpdrente.rnente escapou do ocidente com ferimentos, 'neíros o partir de terça�feira, às 20
leves" um cori fiO J'oeího' esouerdo e um f'>l'in"0n10 .

1 _. , ,

,. horas, '

nas costas.
A menina revelo que tenlO�i cClminh0r no solo

gelado Ó procura de ajudo dois diqs depoi;:; do ociden
(nos voítOi i !'ptw eGj,lsa ciG neve e rier f.)OliCO yi'�ibili­
dódail.

A (dUma ctnotação do diório, no din II de rnoio
diz: "[§féimos compíeWDleme efichnr arTIí,C;"

'\

--_. -_._--�--.- --- -----_ ..

_._�--:----�."!------_.-
_._. __ ... __ ._- ..

Eshidanle Esp'�l'oll'Na' 'Neve' a
Ajuda Oue Não Veio

o Siriodo de BispOs prossegue no exóme do in­
forme sôbn'J a refor;j,lu do codigu de Direito Canoni ..

-o, ,tendo sido OLividm, 22 orGdores (Oito f'ordcois) um

[Jotrlr,:ircu e treze (in�bispos p �Jispc;�). f,credito-se
qLH� Q Cissernb!éiõ episc0põí poderá inidm hoje o E;­
xame da se9Lmda questoo que �fi!JiJf(.j na ordem do

dia; ·6 dq dOqtrina Já qL-le e�téjo inçritos ope.nGS �:neis
4 Ç>cqqQres paro fcq'er \rISO dá palavra sÔhre () proble­
ma dG reformo do Dirt>ito Cotltmieo,

.

SOQt;';'Je tamlJ<2r13 que o rqprtilsenianle do episco
padQ tcheco cheQOu o ROrYiCi pore f.jdrti'cipcr cjos tra·

bolhas QO Sinodo, onde se iniciou o traduçõo simul­

tÔ.nea em fronÇ(§�, inglês e espanhol do latim que é a

I íngu€:l oficiá! do Sinodo.
IndicoLl�$e que um bispo pediu que fôsse atenu'

ado o sigilo que reina �Qbre os trabalhos do Sinodo.
O nome de pre1qdo nõo foi reveIÓdo.'

x

FOll1os informados que em nos--

sa ciclode seró homenageado hoje
com uni jonl'ar, o dr" Paulo Melro,
Preside:i1ç da S,udesul,

-- x

Foi altamente cOmemoródo on·

h:�rn, 13 onos do brohnho R�to de Cas
.:;ifl Freilas,

- x x. __ x -,

'Bernodetê Piaua, apreset(torãQ as

D�b(.itantes selecionados pelo cronis·�
IC1 Social Celso Pamplona Renato e

S('li conjunto ;�nimoró à tôo esperada
!1(Ae de golo

, X.XX)<

Quortq,'l\s:ir ;form v/ios jbn'\!an­
cio no Querê'neia Polace': o· secretária

.

de Seguro;-,ço Pública General Vieira
da Rosa e sr, Jacques Schweiel-son

- x x x x -

CÇF'�H'(lcnto: ,No sír\g'ela . cÇ1,pe.la _

do Cokgi(') CoraCÕG dê Jes,Lds, amÇl­
nhéj (:1'1·-'17 hO;'(J� n?qrizql:�H>ó o ceri�
rnôni(( <'I;) C�l':;Cllllêl')to'·, dé Ve'ra Lúc ia
$chndri' (" 1'..Jclson Cooral. Os noivos

/ecepCi()i)(,Ir<':I�i n� càn'v�leldo�; no, novosede dp (1(lIJ(' I)oze .cJe Ag&to

fi: 'x

, ;

O "I\icll'c í�(jiil(l Ful'ebol Clqbe"
dQmin(j'J -r:estejoLf () seu 10ó. aniver­
u;,'Írin, Fni 'plC'í1'il PresidenJe de honí'o,
u Sr :ennornl j" i\therino,

_.-. x x x -

'''Conheço o Brasil':', é o novo.

p!àno de Turismo promoção do Va-

. rig.

x x -

',- x, x x x -

.. O Professor Bruno Ki-effer, Oire­
'tor' do -"Seminório Livre de MLlsica",
omanhõ no auditório., do Faculdade de
C'iências Econômicos, encerra o "Cur
so de i niciação à 1V\i':lsico".

_' x x ',x x -

Gam Festival do') uvet')tude --

na,
nova sede do Club@ Doze -de Agos1'o,
"Jmi!1gd, Sonio ôliveiro, líomenogea
]{otio Regina Silva, Julieta,. Albe�til1a
lv'\edeiros Vieira e AmariiYs Gndin
Renz,

I '

- x

. No' Americon Bar do ,Q.lderência
Poiq2e,.,.., palestravam dnimqdorner1i'e:"
e�-G-:)VernaéJor Aderbal Ramos da SII

.

v�, Secretório Se� 'rosta�' Armondo"
Ca1il;·

...

Vereodor· Hélio do 'S'iÍvà Hoes,

<;hl,'� <2 jornalista Jorge ch�r� _l
··t

x' x ;-; x-

" .'
"

.
, ',J!'

' ....

,; Todo o socled?-de, mQYlmenl;a-se
paro o F,oite de golo acmonhêj nos 50,·

iÇies do' Lira Tenis Clube, quando Se­

ró. comemorado o 410, oniycrsóriu'c!o

E )'R,'I
.

Foi nomeado secretório da. IlJUs,.­
tiça Federal", o Dl'. Jonas Nunes de
Faria,

-- x xx x ._

Erasmo Carlos o aplaudido COIl­

tor dq jovem-guardo, dia 20 próximo
estoró' dándo show, na movimentada
e elgante soirée do· Clube Doze de À­
gôsto,

Inl1Jrmações: ILHATUR

,�.x x- x --

"GIÓ'ry1our-Girl" da sociedade de
Florionópql is, será eleito no dia

.

14
do próximo mês de novembro, nurorya
1P,ro.rY)oçãó do SantQC'j,-.arino Countí"\'f'
,Club - t'lomes de qestqque no soei·
edade br<nsileira, éstão sendo convida­
dos para Q noite em "black-tie", ique
seró elei1'o a "GI<')rnour Girl" 67,

�,'.'

-x'x �< x-,-

'"t Quafta:-feil�ai o Museu de Arte
")\Aodemo- .G:le: Flqri,qr.1ópol is, c;om um

,-riovimCI'11'ado coqCetel fêz a inaugu­
,raçõo do ,.exposiçQo de JJXilogravu�as'
da consagrlÕ\.�Q artista gOLlcho, "Vera
Choves Barcelos""

. '

x ,x�·, x X (,_

.,I,�- \. (A",-,: \.

PensotYlctno do dia: Hó pessoas
qu'e começam a falar momentos an­

i os de hàvcrern pen$odo,'

PROTESTO E IMITA'Ç40
Ontem 0$ prinçipqis jornais italianOs ignoraram

totalmente o SinodQ de Bispos em sinal qe protesto
'contra as 'restrições à informação impostos pe,Io 'lati
c'a riO , '!

.

Por outro Iodo causou dfitacão em Cidade do Va
ticono ,a filtroeão de détalhes de sessão de 30

'

feira
prçwoçanelo um� e0ntroversici w.bre a' possilJi!idad<;J ou

impossrbilicKlde de se pr-ossegI,Jir- mantendo o esH:10

'segredo' ex!§ido pelo prQpriÇ>. �qfla Paulo Vi.
,

,

O� 180 card�Çlis � bispos que partieiflom 90 si­

nodo iniciado sexto,feira possáda estõo cemprorf'leti�
dos o guarqor absolutq reserva sôpre suas delibero·
ciSes estando autor<lzqdd exclusivamente o intórrno,
ÇQ9 �\Jn:ario �ue t'odos os (�ias o P0rto-VOZ ofici·'fíl de

ii'\lprensq do SSlI''1ta Sé fornece., '

OI1\.;;m, 'P9r!çrnj algyém <Jivulgqu os nomE3" do"

rre!Giçl.?s ql.i(7 fj{i�rOtn u�o 90 palayrij na ses�qQ; loltí!i
zand0 informú(iÕo qi;(e em prineíl'lio só poçleria ter si

do fórneGido pór um nlt'?mbró'do Sínodo,- que pediu 'o
i j'

�

d
.

"1
'

f d' _I I "

GelO iça0 05 pnvi 89105 eu aiS ao c ero .

, \

Empresa dé ..Turismo

Trajano 23, .1.0 andar. fon.e 2359

)
Excursões com àlimos pIaDOS de Financiamento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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promotor púlltlco. til'DIJ ')1'

Darci Manoel GOll\,all'rs. ;' ,
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Corupa sem Ho,spital faz Campanha, para Reabrir ú que Tem
vernador pa ra 'ri s dCI;jd:::;
providências.

apêlo aos bispos do' E,�- ponsabilidade quanto à nn'

tado, .no sentido ele apoia- nuterição de Iinhas .e fOl·IlC·
rem � causa l'eivin�licatói,h cimento "ri energia à regiã . ..,

Os Bispos elas Dioceses da .populáção cic Corupá, :', ,'á, ,'CEL1<:SC. Oficializando o

de JoinviUe.c Fiol'ianóp'oHs, Nos próximos dias, s�r�í,. ato de traussação de respo "

respcctivamente, Dom Gri:- esnídada a elaboração ,fI; sabílidade e acertando det '

gório 'Varmeling e Dom A- um memorial que será enca- lhes, esteve no (lia dois lJ;1

fonso Níehus, prestaram ju- minhado ao governador h:) quela cidade, o sennur G::,
, tegral 'apoio à reivindicação Silveira, assinado pelo prc- raldo We�el, das Centrats

que, está sendo feita pela 1'1.) feito Leopeldo Kriegucr' ',l', :EIetl'ieas de Sta, Catarina
população do: .. Município de pelos, Bispos.

'.

na, ,setor '.ToinvilIe,
Corupá, de reabertura (lo

'

Coi�o se' sabe, o HmpH"i
'

:HoSVital Jesus' -de Nazltl'cth, foi .fechado pela falt� de e�l- PREFEITOS HEM.ETERÁO
-:::
•.� se encontra fechado i, fernieiras, o que provocou

" cêrcs.de um Inês, aproxima- a paralisação das atiyid!ufrs
d'ilrnelite. daquele nosocomío, .pn-
'Recentemente, o padre local de atendimento à }lo- 'Ds \ prefeitos de Guaraurí-

Bem�rdo ,Vi;;'ário da Parri- pulação", rhn, Oorupá; Jal'ag'uá do SUl,
quía e�tive<:111 ��lorÍílnÓl)'j· <, '

,'SGh_r;o�,dú? e' Massaranduba,
Iís, . como representante 'do 'CE'LESÓ COMPRA F'(),RiÇ/\' 'jã' 'conclrilrarú a elaboração
�unic�pj()" de Corupá, teml,o

,

E 'LUZ D� 'CORUPA'
,

,,}lé'JillÍ roemo,rial à ser entl'c
'sé à:Yista'ao com, díve'rsàs·,a'l' '

, ,',

'

g-ue :'llos>prÓJomos (lias <iv
,

• tôrid..ade�t 'do Estado� 'qu�. As' (;enti:ais Elétdcas
.

fle
, gov.ernadói·· do Estado, l'/i)

',,' ptometetam':à soItiçãb i,l,O 'Santa'C�târina adquii:iram r,
.

\SiÍv.elra.
p.tôhi�mai :que, até "ag'�ra pei' ',' �cêrvo. da :Emprêsa Fôl'çll' e '�." O meniodal será encanü­

.

ritá:n�êe;'na ésta,ca zero..
.

"I Luz da Cidade:', de' COl'ltrá; : úhadó ao chefe do executi-"
•

,I, , �. •

•. I � : "

.; ','. .' .,.' •

" .'. "1, ,

.

, a:'plidté.B'etn�í1(Jo te? unI,:: 'llflssando d�,ste ',nodo a ri�-i';' vo estaçhial pelo Deputa ...:!..')

.�. ':,.�' :::'�.i�,;;: ::���.�.--�.:·�,.::__;c ---�-�--:-.�._. ---..:_ .....- .

�

..:..�---.-,'-'-'-,--,_,
.. .f !,

(do Correspondente
.Luíz AIbertp)

Adernar Garcia Filho (Are-;
na-Joírrqille), que amanhã
estará em Guaramirhn, opor
tunÚlade CID que receberá
(tos' chefes dos f'xccutivos

l\'lEMORIAL AO GOVERN:..
São JoséDOR' PEDINDO ESTRl\DAS .

I,
'

. --;-�--7'-'
-- .. ----..--� ---- --_ .. _- -_ -- - .. _.'_,. -- ---.�,�

<, •

FI;JlRAGENS· e
J

\

MATERIAL B't CORSTR�UCÕES
.

. p_

R�a' �onselheiro Mafra

'\

l

••

,'"

às 3 e ,8 hs,

Jean Sorel
Usa Gastoní

-em-

O HOMEM, QUE RI
EastmanColor

'

Censur,a até 18; alios
.

BHz
às 5 e 8 11s •

$ean Garrison
ReIter' Eiacksa_ll'
Jean Sebcrg

'-em-

POR UM MOMENTO" DE
AMOR'

TeClúc-olor
CenSUl'a até IS '-anos

RoxV
às,4 e 8'11s.

Jan,les, EO(i)l1h
Slútley Jones

I
- eIn..,...

O SEGREDO DO
SUCESSO

PanaVision MeiroCólor
Censura. até 14.anos

BAIRROS
(Horia �:.--

às l) c 8 11s,
Zé Tlindade

- em -

lVrALUCO POR lVIULHER
Censura até 5 1)nos

: Imuerio
às 8 11,s.
George Martin

.

Audrey Amber ;

-em-

NEVAD1\ JOE
Teel1iScope Tecnico1,{i)'I;
'CcllsiÍra até 14. anos

tine R'a,já
às 8 lIs. '

stowart Granger
EIke-'SemO'er -

-�lU -

·CARNE PARA ADUTRES
CinemaSM)jIe TecniCfrlor
Censura" até 14.anos

NÃO FAZ MAL.

Basta telefonar para
.3478'e você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou esc ri·
tório., Veja o mostru ..

ano, receba o orça­
mento, combine quan­
do quer o trabalho e

tomo quer pagar.

/

CIMO Jerônimo
Coelho, 5

_

. ·"H.::.�. _, \
,':

. � �'-"'T-'I,J?":··<

l)'lEU

Dois lamentáveis acidentes de trà�-Isi:jo redunda­
ram no ú.tirno fim-de-semana, na perda, de duas vi­
(]':JS ouolondo Lima vez mais o pcpu ação joir.v.iense.
O primeiro rec:strou-se na noite de sábado, os . I 'i�

, .

horas, nO cruzamento 'do BR-lOl com o Rua Ottokar
Doe�fell,� quando uma "Kombi" atropelou um ciclis­
ta, iJfo'iocondo-lhe ferimentos tais que çulminaram " .....-._.. '

'em falecimé'lto, O outro deu-se na· tarde de domin-
go,. na esquina das ruas Blumena� co� Max Coiln 'Moaéir·· Bran'da�Iise Expõe: os>�l�nospor volto' das 16h45m, en·tre dói-s Qu�omóV'ei;s; Volilç,s-

D
'

"

"

WagEm, envolvendo quatro pessoas" _duà� dos ,qL,lais
\,

, a
. CELESC" Patâ,:Tu·bari:ô .

I

"

também m.orreram"
'
!,

.

"',,' :
"

(0'0 COfrespo"cieni-e )",QE$' �ARCIA).
{ . � 'r � ,

_
Esteve em TUQ�tgop ,"é� obtejo ;chs: servi.ço, o Sr,

Moaetr filrandaljse, diretor -execlJtiv,Çl dos Centrais E-
iétricos de s.onta. Cata,r i no', .

, ,

. Tã.o loge chegou a esta ci-dç(je, o 'j(o:,em dirigen­
te do importqn:te: seto,r" do CEL_,IES,C foi, p[ocurado pe­
los· ,ÓI'gÕ,OS do imprensoi' t,alcJ.C:lq_ e �S[F ital-para urna en,

f,revista tóletiva,
-

,pois desejél'jqm'ÓS sRoer os planes
do (ELESE poro T�bma.o, teF1dG< ,em 'vist'a o' recente

@rilcQmpação do serviço de luii.. e ,fôrça' desta cidade

po� aquêkl en.lprêsa' energéti-c;a:,
'

Conheee�dor dos prop6sitOs do irnore\f\3o, o SI'
�

-Brar,::Jal'ise -c01'ocou�se ,à disposição dos rep-órreres pc
ra atender os perguntas... que lhe fossem 'form,u�odas,

Do entrevisto irrodi'ada po,r uma e;missora 10-

cál, c�lheil1'os imp�riantes escioreóme�tos poro co­

nhecimento dCpCrbiico I:eitof,
'

, -,\'
-

priri1e'ird'·pelg�.J,nt,Q, respc ld,etu, o sr, ií3ronda-
:1 ise:

'. '.'

O g:::v&tr-:o.}cm doca bc:iQ; éó�er.tt:,·q ao trobo
lho que ve�n real izóhdo o O�U::Sc. N0S' estamos exe-

.. cutando o' que fQi� p�a-r.ejado pes,ejo dó sr. g.o\'crno
<I.-or do Estado, dar,do, tonto 00 rico coor.n 00 pobre,
tanto os' regiões roais ,deserive,vi-d-os corno às menos

deSemoJvi�Qs,;. tl-ido aqui lo que está ao n.ossa alcance

,poro o d�senv,o.lvifQeilto. dO; leri·o.' ca1'ari.nerfSC,
..

Posso, afi rm'ári categcYica:mente que o CELESC
vai remoôelorltotQJ,mente o rêde de "distribuição de

o. segu,ndo sinistro de cOl'1sequêneias t:1'l8iores o' T6bdróo,' Eu 'c�êqmci hoj'e, p<!lo',:n�ài1hõ, 00 percorrer
conteceu na Rl:la' Blum.ernou, esquino cOm Max' Cdin vórias' rL-ios déstol fioadel constatei que r:nlc)itos resi·
As 16h45m de domingo trafeg,avam dois automóveis dênci,a:: são\iig'o�da� COl11 fios ,9r,1·i�'IJ0clos e muito fi,
de '�arca Vo,'kswagen, respectivamente pelos referi- 'nos,- recebendo,' em' Gonseq'lIêncio, eri1e�g:i!a '

esparso
d(]s artérias, Um deles, dirigido pelo S€;nhor Fernan Oco'rre doi que o��rergi0' se 'eon�c)me'orrj:es de chegar
do Ferderico Malschitzky, a�lO 1967, 'placa 1-.1 2-58- .de\'Í-tro: dei r\�siGiencra,"' , '. ,.

,

71, de 'Çuritiba, t�rcdº a_o:vpJ-QI1.t_e�P.,;,S-eQhâr,José. leo- " Dou, ·r'le-stâ�<,opõ'Ftiirlli-êJbt:i.e, a cert�z9 ao ,pov,o ,elepoldei )chitz, ano' 1962, pfaca 176, de Florianópolis TuDorão.'que a CELES:C vai entro" oqu,i cDm o pe TIr-

transitava pelo Jcão Cal in, no sentido doMox"Col in mha, 'No' areamento; Já: p'Q,ra ,S8';" e,xi6te uma g�arde
No cruzamento dessas r.uas, enton1lróndo Q sin2.,Jei:·(Io so�-� de,sTií1bdq 'c{ Cito c.icfade, por. 'de,terrninuçõo do
em "atenção'� (amarelo), ambos os carr.os prossegu,i gQvel'l1�c:;db( I\,:o<-S,i;i:\:,eira,. SOPEi'se' que 8 .....CElES( vem

ram suas
\marchas, advindo disso violenta colisão�' '�ist:ri.bLiirnJo·�e'rrérgrà daqlúi,l da SO:rELCA, JDa.ro o 0-

Como consequência deu-,se a morte. instantônea . do este-'.pora 'o N·brf� .' r?aifi:a"o' Valle d:o' l:lle:nj,oí, Por q:ue, en
Sr, Walter Heldt, de 40 -anos de idade, casado, resi· tão Tuborab'Ó50: ti�.:El' er:lÉ'r'g,iQ que merece;:>' Nôo po­
dente em Curitiba, o qual viajava no autom,Óyel c_óm demos' di'z�r:'4u'e:Q=Ca,fQG fâ.ró., uma."r.ev,q-I'uçõo aqui
placa da Capital par�naense, O moto:ist dêsse v�ícu em potl�6?, ditl?,.'N'õd é. isso, r-.J�ó_5 pr.et�T1d@mos É, da� a

lo, Sr, Femando F, Malschitz'ky, sofreu escoriações "Tubarão- -ci 'énergis p f.ôr§a, por'q que €l'S :industrlas
nO t.rân,_eo, E' ca?a�o e reside na Rua' Marec,hal Fro- p::'s.san-: ·:'deseh�91��;?-,s€'·_ffiais, dó q.ue- c:�:é-:-oºora, come'

riano, 5,200, em Curi.tiDa.
-

.

•.
.

_, . iuSi:(j prêm'icí:ac?s Rioneiros, 6quêl1es que. Jurt>O'�an'l e a-

O motorista do outro veículo, Sr, Jo'sÉ: Leopoldo. illêtO' lutem ·p6r'dig�, rrn'elhcr.,es,.\ti'sa�"do' o' 9rdndezo
Schitz e seu acompanbante, Sr, Antônio Carvalho, so é:!estd, r�'giQ'ó:' ',. '\ _. �,

"" ,

.

freram ferimentos leves, não inspirando o meríor cui- '

. COm a, QTiJQâ·::do, goven)ador !Ivo 5!'!Vi2lrO, do go'
dado, ''''''

I vô:rlO fedcr6I'do,M'i[listéçiio,dós M.;F-�('J.s is,tner§ia, do

E.éI2,�':tSids_;'e.,��:Vt;>l;'�'TN;:(l".�1()s:á ,linj�::,('f�'6 jó- estó 1':0

S:_:f":' -�in·· ·,.cg:.ões, �rÇ�::Y10í.�_ -'.'..u.b.J /qO; ê �rfi11()
_

iWOg'L.�ti u,nG, co

rr,u ,"<r'p:GJnJ ..-:ló·i.::9u�; 8-f\;;:,_o.->r:.t!1 u{i2\It_: \"ti:'lW' (0 serviço
ell'C)n'ipÇl�,O, ,<'

o', ,
' '; ._ "�,' .

-I u,:JO. lÍo "mé�s. 'am'rgós ,d'o. in;l�r€in5q, pO:le enga·
·1 ano ,-se' p�, c;'.:ie �. 'e.u'�;kl�".c< ,'ro -.:,_,. o g,,>vêr I�,O vc i

! . "; ;'
�

. �. "

J ". ..' !
.

. �.'

'�sra/ 'semp: c pi esém�e: r.:IO, ,�,l;,€:,:"Q:O' çe ®.(;'el>�IO· eicrn-

CO nêste municípiÓ,· ,.

daqueles municípios, o c!01CU·
mento reívíndicatõrio.
Como se sabe, a implanta­

ção da' ER-IUl, rodovia Fé>

deral, em tO(!�:, a sua extcn­

são, foi construída dé, Ll1

maneira, que, caso não se

jam construídas estradas
de acesso, Corupá-Guaramt-

rim-Schrncdor-Jaraguá d')
Sul e MaSSáranituba fiearjo
completamente isolados da
rodovia de integração ca: 1-

rlnensc.

o documento ::IlJÍls cntrz­

gue ao Deputado .JoinviH":l·
sr, será encaminhado ao c.»

cargo de presíden te
ROTARY CLUBE D1� GU\·
RA1UIRIl\'1 SENA' TNS1\U, .\-
00 l'TOJl(-:

secretário o verarlor Fn' J""

rico GlUIÜ'l', preslrtcnte ':!

'eâma'ra' de vereadores di! t':
,

dade.

Desaslres Bodoviarios
Vitimas" Em Joinville

Fazem

o governador do
Clube do Estado de,

Ro tarv

San ía CAl\lA:R.A u"r;; Glün \ '.'1 :

R�i\t ltEtTN�-;�j]f; rrorr: r

MHTR
"

MORTE NA SR-lO 1

Eram aproximaQ.,Qmente 19 horas, sóba·do,. quan
do Q "koil1biu, placo>11'53-14, dirigida pel-o-Sr, 'Wal
dir Griebel, portador da carteira ele l.labi,lita§õo no,'

993,586, trafegando, pelo Rua Ottokar Doerfell, no,

sentido da BR-l01, ao alcancar essa rodoviafed'eral'
coll1eu o ciclista M6riõ Feôe�', bra�;i-Iei,ro;: (asado; 31
O:PlOS ,res.id,ente em Poço Gmnde rilTltlnicípi1o' qe GtlOfa
mirim que ,trabalhava como servente na-s Centrais E­
iétr.icds. de Santa Catarina setor Joinville

,Do chOque ,resultaram os seguintes ferimentos
1)0 vítima; fraturas do crânio, de maxil·ar inferior· e

do cávícula c'squerda - Momentos, apN;; o cblisão
o mat!)rista do "kombi"', ajudado pelo Senhor Delfi­
nO Wolf; uma dos testemunhos do ocidente, morador
na Ruo Ottokaf Doerfell, 1957, providenciou o remo

çõo da vítima poro o Hospital "Sôo José'!, onde. faJe
cel!l, apesar dos cuidodJS médiccs do Dr. Gerd B&g-
genMoss, o"

.

Também testemunhou :) acontecimento' o Sr.
Henrique Klo�k, residente na R\-Ia Goiônia, s!t:l

Má�io Fedel' era fiLho do Sr, Pauto Fede'r e, co'

s(]do com a Sra, Mercedes F<;_der, d.eixa�dó cinco fi-
lhos, . ,

\

DESASTRE NO DOM I NGO

••. _.i
:t:-::-.::_ :l.: .=::':::::::_-.:.-r=.:.:'':'-�::-::_ �.:;::-.::"':_. .�. ::-:."::':"':'

Catarina, senhor j-'l�l:do )'ru�.
liaman te, es-tá sendo, esper:1'
do, hoje ern Guaramírim.

Segundo se informá,; �1�i:
meios credencíados daqucl«
enmurridadé, e senhor

.

Wlá·

, \ ,.. ,:t.'";
,.,,-\ câmánl_::<1c YCRL (!'l'(,� ii"

GuaraÍúir'Ltn
.

CSiianí I'Cll.I1:\' '.
,�

ho�i:e,. à n·oJt.�: -\';1 apt'eci:tJ' iI

VI'opos�a . orçamentária 1
1

• ! , .

mumcipm. para ()' lH'UXHlJ')
-

·e�e���ci(); )l,[int·nJ�nhn�tt· (,�i'

199,mil eJ'1lz�_íro� núvos, " ,

tiIl���da para. ,:a rrcr'ita ('

l�es'Pcsa, .•

Prefeilo Debale ImpQ�to Com Conié;rci�
e Industria D.e Jõinville .

E 'd I, -

d' A
,-

C
'

m concorri o reunloo o ssoclaçao omercl-

01 e Incruslria, de Joi.wille - ACIJ -, realizado -no.
noite de segundo-feiro, o Prefeito Municipal", sr.? Nii
san' wilscn Bende\ ciebaj'e� I�ng�rnent� com, \)S co:
merclantes ,e Industriais JOlnvlllenses o cobra'nca, ,no
Exercício de 1967,) do Impósto Predial e 'fer(i.tqrial
em nossa cidade,

.

Como é do conhecimento geral, o Associação'
Comercial e Industrial de Joinville _,-' defendendo·, os
interêsses de tôda a Coletividade e de modo especial
das Classes que represento houve por- bem Oprêse[l­
tar, a 22 de setembro passadoj um extenso mem.orial
cOm o propósito de cooperar com a administraçõo pú
biica �,unicipal, contendo uma série de ,sugestões e

observações quanto à cobrança do Impôsto 'Predial
e Territorial em Joinville; neste ano qe 1967, O refe­
rido, memorial foi entregue naquele mesmo dia, psso'
a,lmnte,' ao Prefeito Municipal, por uma comissão
especial da ACIJ, compareceu àquela, em. pessoas:
Nagib Zatt9r, Felinto Jordan, Qr, Hercílio Franza,
Dr, Evi Alexo,r:ldre Varela, Affonso Egg,ert e J. Spring,

No noite de anteontem e com o intuito de res,

ponder pessoolemnte Os itens do memori!J1 da ACIJ
comparecer àquela entdiade classista o Prefeito Mu
nicipal de Joinville, que entregou a todos os partici­
pantes da reulhiõo uma cópia do expediente que nq­

quele instantd estava ei'1tregando à AC IJ, Passou.,o
Chefe do, ExecutivO Municipal a ler todo o seu exten
50 �fí,cio, explanando alguns ítens do memorial da
ACIJ e focalizando-os sob diferentes ôngulos, S, Se
nhoria, em seguida, passou a responder às inúmeros
questões levantadas pelo plenório, defendendQ na

oportunidade os critérios adotados pela Municipali­
dade na avaliacõo dos imóveis de nosso Município

Os associa'dos do ACIJ ._ quase que unanime­
mente pronunciaram-se contráriOs a tais critérios.
�onsidetado por muitos dos empresários presentes co'

mo fora do razoável, do normal e mesmo do bom-sen
so, Todos oS associados daquelo entidáde de Cfass�
não esconderam sua insatisfagõo face à cobrança
elevada daqueles impostos e� apelaram 00 Prefeito
Nilson W: Bender para que procedesse um amplo re­

estudo do complexo assunto. Mostrou-se, então irre
dutível, não acolhendo nenhuma sugestão da ACIJ.

rio Bustamente irá instlJ.br
oficialmente o Rotári!) Chi'
quela cidade, que já' (úú,t:i,
eom êerca- de 30 iss()cia'dl)�·.
A diretoria provisória ,�ht

ent.idadc .está coinPOSÜt ,pel'o

.i,
_._ ... _.#-._� .• -_ .. ..:.�,._ .• _-

,. ..
-

..
�

.

: ,,-.

;:'.:...:-c:.-:'__�:._: _ -=:-,--::::=--,�::'_::.-.,�.;.-::'::;� ,� �:�:,-,;;:,:�.:-�-,�:��:c.:-=: " O," -:-:'0-:" -

FESTIVAL ])A�jnER�E',
I
c.'

"

,,'

. :"'�!>\"" �/ :' :.I

!.')I ":":"'" '/0. .

PLomingã prGx;lmo Q' F=.éi.tiv';lj"/di,,duvenfude, se­

r6 no (lube Doze .de AgQsto,
' .,

Os associ,ados dó liÍ"o: 1'en i�. _(I Libe' ,terãO livre

acesso, "

,

NOTA -'- A partir do e.ia l'.5" o Festival da Ju­

ventude, voltará paro o Clube. :<'to. Col'irra":

,,';""--/--- . -_._�.-----� .. - .� ... - . ..........-'-----_ ..._'----

)

REX-MARCAS E P�TtK'f,ES
A"ente Oficial da Proprie�!ac\c If,I-Ü1tst<l'ia} R:egistw Cle

marc;s, patentes de invenção nom;-st'cqmerciais., títulos (Ie

estabelecimentos insignias e frases de propagand'l,
Rua Tenente Silveim, 29 -- sala 8 -- .� , ,anelar -- Alu)s

_ da Casa Nair - Florianópolis Caí:-- 1 Po;::tal - W7 - Fo-

ne 3912.

-----�--

rmalmellte, domingo!
tudo sôbl-e 'o' .

nêste jornal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AGRICULTUBA
_/

GUSTAVO NEVES

que se rel',lcion.a com a

cessidade de �

prepa,ro
pcssQa! lJurU\ as tarefas
agricultura em Santa Cata­

rina, Há, entre nós, o Cell'

iro Prático de TreinameIlt'),
que visa. p'recisamente :1

cil<pacitar hom,e,ls para as

cxtgênci<is do d-eseüvohi·
lllC1ItO rural, desde HW4,
com resultados apreciáveis.
Coino se yê, essa tentaii;'il

lle escapar ao superado CllI­

llÍlislllO que é respoÍlsávd
pelo' atraso em que nos eu­

contramos em -relação às

atividade� dos campos, n',

vela muito da. compreensão
do problemil, que já agoi'a,
'ante .t preconização de um

plano de vanguaTda l�a(':I.
e�tl'uturação dos cursos' lhl
·Universidade Federal de
Santa Cata.rina, movimenta

esfoI'çOS para uma possívd
conjugação de idéias 11a
concretização de um Curso

d� Agronomia.
O engenheiro-agrônomo

Cristóvão "Ildrade Franco,
que alude áo assunto', sug(�­
]'e que se converta o atu;11
Centro rático' de Tl'eina­
munto, p�oneiro elo ,ensiJlO
e�llecializado ele agricultu,
ra, no, projetado Centro .

A'gl'Opecuário I ou Faculdallc
de AgTonomia da, nova es­

tll'utUl'a universitária. Não

faJtarã,o ,
l�azões que justm­

quem esssa pretensão. En­

tre as mais universitár,ia,
Não faltal'ãü que jusWI­
quem essa pretensão. Entre
as ,u,Iais ímedirt!as esta�'á ;l'

da pI'ópl'ia evolução daqu'�­
I,L pl'imeil'a eXIJerlenei.l,
cujo cxito já tcril sido evi-

11cIlciado, \ pelo aprimora­
lllcnto (Le péndol'es � co­

nhecimentos, visando à I'a-

cionalizaçãü da, pülítica:
desenvolvimento rural,

ele
em

Santa Catarina.

E sc não é de despre7,ar o

lllérit\J dum cmprecllõÍ.)JlCn-

----,---� ,------- ----... ---�

.'

e Inrçao
,

'

o MAIS ANTIGO DIÁRIO Df SANTA', CATARINA
, i" "

,DIRETOR: José-Matusalém ComeU - GERENTE: Dorníngos .Fernandes de Aquino"

Y

'PQLITICA' Sr ATUALIDADE
Mardlio Medeiros, ----filho

'BANCADA DA ARENA ESTÁ
CONtRA A

<'

"FRENTE AMPLA"
, .:'aprova pacificamente as proposições governamen-

tais nü Congress�, com atuação política limitada· Mais 'cedo do qúe se esperava, a

que, em - conseq��ncía, tolhie as tentativas de afir- boncodo do I\RcNA na Assembléia'
mação da sua personalidade, já por si bastante dis- Legislativa 'reuniu-se para debater a

cut ivet. .' posição da área parlamentar do par­
,tido, em relação à "frente ampla",

Por sucessivos vêzes vinhcmos abordando êsse o encontro realizou-se mais ou

problema em nossos Editoriais. Reconhecendo' o ne- menos em seqrêdo, ante-ontem" dê-
cessidede de um mai01' en!JlJ$amento entre o Exe- le, pcrticipcndo dezoito deputados,
c ut ivo e a suo área de opoio no Legislativo, dizia-

--

que fA,,,oo,;,,,c:cL.Oerl1 r eunidos' até as

I cenc.os uo Lcgls' crivo estadual. Em-
mos que o Marechal Costa e' Silva deveria colocar, 9' ho.cs 'da r.o..e, numa deis depen--
em seu Govêrno, os seus eliedos políticOs a serviço boro a uncnirnidcde dos portornento­
da' defeso coerente e orientada das questões que res presentes se tivesse manifestado
nao fôs!ie� obrigatoria.mente administrativas,

.
Há contra o ingresso dos arenistas na

"frente ornplo ", o atual íder da agre-
uma longa série de definições o ser dada ao p,ovo '

miaçõo, deputado Ferncndo Bostes,
brasileiro, nesta hore em que r e'v o I v i dos ev,jtOu .que se fizesse qualquer pro-

problernns políticos de tronscedentar importâl'1da' r.unciamento público sôbre o reunião,
para a vida da nccionafidcde. A perspectiva. que bancada à do Gabinete Executivo.

.

a fim de não cntecipor a decisõo da
ora se Jelineia, atribuindo à ARENA a incumbên!=i,a Dois deputados, ent retcnto, perten-
de levar à o,piniÓO, pública a definição do Goyêr,no, t ."

.

d t' +a UDN- .cen es, cos c.;'._h)(JIOS 'a ex ln, ,

é a consequêncíe 'saud.ável dós esfôrços ,.....que até illsistirom para Cllcle fôsse divulgado
aqui vinham, sendo desenvolvidos',- no sentido' dê uma, no! o, assi nada por tôda a ban-

promover a reabilitação da classe pol.ítica e a perso� cada, n1anifestando o repúdio dos
��allornenlGr€S orenistas ao movimen-

nalização � partido majoritário'. to. Um posterior encontro entre os

deputados e o Gabinete Executivo da

ag emioçõo mal corá em definitivo a

j:.O.:>lçéíO do AREr-.�A catarinense, nu­

nlel GE:c�aroçõo e:onjunta que dever,á
Sf.1 d i VI,.; igada,

não irá encontrar um clima dos mais

propícios ao exercício da SI ia I idercn- ,

ça. Principalmente se ocorrer, como

está, previsto, a vinda do sr. Carlos
Lacerda d Flonionópolis, de quem o

líder dá ARENA é amigo e 'admir(l�
dor,' Jste "fato, por si só, .com tôdos
as irnpl icoções qwe dêle podem emc­

nor, criaria' urno insanável incornpo-:
tibilidcde entre o liderança e a ban-
cada.

'

No entanto, há urna a ternativa

paro c,'_J,e o deputado Fernando' Vie­
gas saio-se bem do .episódio: rever o

sua, posição, aceita'ndo a rese paçífica
da bancada, contro a "'frente' orn­
pia", :, ii descomprometer-se, s� ,

pos­
sível, de trczer o ex-Govemodor ' da
Guonobcrc 'à' Copitol, caso O sua vin­
da prende-se

ó

criação do 'movimen-
to.

o MOTiV.)

A rápida viagem "do Governador
Ivo Silveira;' ontem, o, Currtjbo, �ão
,foi, corno <pretendem . aJguns ':J PQS­
'seio ou, a' n'egócios particula�es .. ,' Foi­
visitar sua espôsa, .

'D, Zilda q(.l� 50'

freu \,Jma ligeir'a intervençãó ci,l'ú,r:gl-,
c'a e está pa's,sando bem,

I

TRANSITO

QePito a,qu'i o meu ,apêlo d�� dios

atrós, oe!' Dir'ctor da Direl'or'io de
Trânsito, '"o sentid'J de que seio",
coiocadas "tartçlrugas'" na cOnf! uê'r-
cio do A�'enjdo Osmar CunhÇl',o ,

"

'R

'As sensíveis: melh0ras q�e estoj
sendo 'introduzidos na o�gu'liLaçãó
do trânsito da :Cidade recomEr.?Cm Q

medido,

DUAS METAS

Duas metas do GOvêrno do Es­
tado, ,cujos estudos ió foram concluí­
dos e qu� ?erão i;l1p�ulsj'onadas ��
ime<;iiató pela: Cosa Civi,: a instolaçãq
do Consélh.o Estadua! de CultLiFci e a'

Comissão" 'Espe'cial po�a apc,ntCl( o

local ' Ql,1de deveró ser construid{) ;:)
,; Estádio.

. CÉLSO RAMOS

O senador Celso Ramos, . que
tem qcompan'hado pelos jornais as
articulàções sôbre a °h'ente ampla",
cJurant'e os dias que está pâssandó t'lo
Cidade, não acredita no surtCSSO do
movimento, pelo :mellos aqui no Esta­
do, De' resto; a sólida e inabalávei !i­
derança q\.Je soube .conquistaõ em

Saí,ta Catarina, inspiram ,00 ex-Go­
vernador o, confiança de qwe' <1 suo

posiçoo 'corre'sponde à expectativa eles
seus' co-estaduanos..

.

.
'

O 'sr, (�els,ó Ran"ÍoS, aliás, vi�ío
,domingo pa;'a' Ascul'ra, onde pàrtiCI­
pOrá das cQÍl1enlorações do jubile!� de,
oúro dá obr'a dos padres Soles,19Ilos'
em Sómta Cata,i:la. Nos l,ltirnos dias
tem sido p�ocurado por inú�e.ràs a�i
gos e corre:igioiiárjos, daqui e J'v in­

terior, com quem conversa, evidente­
mente, sôbre pol ítica.

,'DO' CO'NTRIBUINTE DE FATO (II e último)
conheceu o preponderôncia, nO sisJe­
ma do impôstiJ ,de consumo, da trans,.­

lação estipulada, do contribuinte de
direito ,ao de fato:

"T ratava-se �de produtor que
I fOrnecerá artigos ta tropas revolucio­
nárias, e noo poderiq delas recebet
ó reembôlso do tributÇ)

.

que, faCe a

lei, lhe competia r�colher. O tr:ibd­
noi entendeu, face a essa '·circunstân-
c:a, qu,e o prqdutor, o cO'ntrib'ui;lte ')1''''
de direito, o' sujeito passivo da obri�

gação tributória, não poderio ser

competido a satisfazê-Ia" porqúe 'se
evidenciava impossível G recuperaçõj
de inlPósto dO.adquirenteO,

'

;" Assim, o produtOr efetua o pa-
menta do impósto indireto, nõo corno

debito próprio em senti,do substan­

cial, mos apertos formal, por que o

lei o declarou, sujeito passivo <;ia obrl�
gGÇÓO t;·:butÓi'ia. Em sentido subs­

tClnC!o:., entret:tjito, o cc;"tribuint,e é

o'c;:mp;ador, a qu,em 'é cobrado .ó

v(Jiol' do tributo recolhido pelo .produ­
tor,

Nestas condições, a única con­

clusão que se nos afiguro perrÍ1issívei
,é ,0 ,de que o imp'Ôsto indiret0 é,' ,na
verdC'�e, bJm tributo ao qual se deve
\e�(i)nhe'ce'r ',o 'éórocterístico de ser

:t,o \sloclávei pe:G cont;ibuint8' de d.i­
,'e:iio '(aqLrê:e' quê o lei obriga ao p'':>
qGn'1�';J.'o), <;'0 CcJ'�h ihuintc ele f:;Ho
(;-'I.1"'le cl',e em renlidade econ6mica
'recebe o

.

impoc\'o do tributo).

E' provável que a partir de agora, a ARENA e
Govêmo passem a integrar-se num todo po-

chc] Costa e Silvo nos suas relações com a agremia-
ção majoritória e com a órea parlamenfar. Já é sa­

bido qu� o Presidente do República decidiu dor um

'crédito de confiança à ARENA. O partido, pür sua

sua vez esforça-se por confinuur promovendo a de­

fesa do Go,vêrno no Congresso, mos', espera tão so­

mente em retribuicÓo, que o Govêrno ,lhe digo o que:
, , �,

é que deve ser defendido,

Nês.te momento, o· ""'arechal COsta'· e Silvo

examina uma lista que contém dez itens sôbre as­

suntos importantes da conjunturc político-admi-
nistrativa brasileira, -ecêrce dos quais as lideranças

Lembro-me do velho e so­
vado conceito segundo u

qual 'o Brasil era um pais
essencialmente agrícola, .'\

pujança do solo inexplora-
do, os' maravilhosos campos.

o

propícios à criação, a ca- lítico, através de uma mudança de atitude do Ma?'(�-

pacídade natural do homem

rural, integrado nas pro­
messas da terra generosa,
tudo contribuía para abrir

às atividades agropecuárias
as largas perspectivas de

prosperidade; Mas ao ho­
mem, brasileiro, a cu,ja vigo­
rosa energia na, exploração
dessas condições de riqueza
se vinham adicionar a expe­
riência e as espe�nças de

imigrantes .afoitos, sempre
Ialtou a orientação técnica,
que fazia a grandeza d'JS

'mais
. importantes centros

ue produção agrícola. de

outros países. Recordo-me

d�s
, campanhas. desencadeá­

uas na imprensa e pelos ór­

gãos oficiais em favor da.

-formação de técnicos de

agricultura, a fim �e que

não; sÕl1lent� Iõssem mais

proveitosas as atividades e

,..-mais" f�rtas as searas, serão
ainda' para 'que se fixasse o

homem ao' solo de que ex­

traísse os . reclusos para a

sua prosperidade.
E

'

certo
';'

que agura vive-
,mos uina' fasé em que êsse�
objetivos ,têm, constantes es­

tímulos na consciência eco­

nômica dos Brasileiros,
aléill de que as' di.Í:etriús
adotadas pelos setüres espe'
cializados es'tão imprimin,
(lo à pOliÚca agropecuária.
nacional orien.taçã,o acerta,

da. Haja. vista, li CarÚ de

Bnlsilia, de que 'tanto se
tein ralado, COlHO alIS11ici!)­
so passo para uma acelera,

da marcha""de desenvolvj­
me'ilto rural.'Ttido 11os incu,
te melhor àIÜmo acêrca dos

uesiinos da agTicultura bra:
sileira,

Essas considerações n.(.:

estão sendo' sugeridas da

leitura d� OlJOrtuno discur­

so, pr.oferidos há dias, nn

encerl'â:melltü da Scman:l
'

d,a Arvore, pelü' eng-enheiro:
agrônomo Cristóvaõ AlldrJ­
de Franco, 'Pl'esident� o da.

Socieda(le Catarinense ,le

Engenheiros-Agrônomos, "

em que, a propósito de pn­
ble'illas florestais e" g'enel'a­
lizàdamente, de questões Ii·

gad,as à econonúa. agrícola c

pastoril, há interessa:ntfs
ob�rvações, dignas de me·,
lhor atenção, Sa:licnta.rc-i,
lJal'a cxemplo, o aSIJcdv

parlamentares esperam uma definição. TrQ'ta-se,
no verdade, de me is uma tentativa_ para reabilitar

a. classe polític.a' na suas relações com q Executivo,
�i:>éÍndo 'ã oprox'imoçõo dos líderes dô Govêrno no

CClngresso com o esfera do odminis+roçôo.
Apesar de, no início, o Govêrno ter prccurudc

esquivar-se de enfrentar o debate potitico, agora

êste comportamento já não pode continuar v'igoran­
do. Psetendendc deixar os questões políticas ao' en

cargo da é

rea poh+icc, o Govêrno não preS'tigiou
parlamentaressuficierrtemen+e as suas lideranças

para dar' trotamento à questão, nem 00 menos se

definiu par� que os congressistas do �RENA pudes­
sem ter uma orientação adequada sôbre as ques­

tões que v'êem, à baila nO cotidiano nacional.

A Teotivação do "frente ampla" sacudiu o Go-

vêrno do relativa comodidade política em que se en­

contrava, provocando-o a manifestar-se acêrca �ci
situacõo institucional do País, tare'fa que o MOB

"

,

até Qqui viu frustrado. A ARENA, assim, revitaliz:a-'

5::, go",�ando em ímportância aquilo que � preces­

se poit.ico anterior nõc conseguiu dar Ao mesmo
.I '

tempo, passcré a ter uma missão a cumprir, dei-

xando de ser apenas a maioria parlamentar que

)
c FIINel

..,'

Um grupo de banqueiros estrangeiros
00 Brasil uma proposta para investir em nosso Pt1ís,
até dezemb1'o do corrente ano, a elevada soma de,'

um ·bH�ão de dólares. Esse fato· demonsha 'o re,co-

n.heciment� interna.cional aos esforços desenvolvi­

dos pelo G�vêrno do Presidente 'Costa-e Silvo, no

�;entido de ,promover a recupcraçQo ecoriômico-fi­

nanc'eita do B'rasil. Mais que isto, atestq o éxito

que �a �":l€ríta?ciô gôvernament�·· "alcÓ:õçôU ", nêsse'

setor, pe'o me_n'os até aqui.
Afogado' no torrente inflacionária, o Brasil

há alguns anos tinha deixado de oferecer atrativos

ao 'capital externo.' No mercado mundial de dinhcí­

ro, on�1e ; demando é sempre maior do que a ofer­

ta, a instabilidbde econôri,ica e o instabilidade po-

lítico desqconselhavam os inversões em no.ssO ter-.

TitÓr:o. A 'toxa de riscos era mais alto que a taxa· d�
. ,

I
'

n& L d
...

juró." po�quê o Q!"i1on"�ecer do . ia scguillte pod'lQ
do .

ti:! conter surprêsas que o inycsbdor.' em !'ler�1 não quer

pagar poro ver.

Mesmo dcp'/is do Revoluçõo de 1964, g situa-

cac' r:óo

(e,Hdor.
mdhorou 'm.uito, do pol't-to-de-vísto dq in-

S.J�, Govêrno novo, que se instalava

País no crista de um Movimento revolucimHÍlrio, era

olho'do de fOf", nos seus primeiros mêses, com subs-
-..

toncial dOse de de�confianc.o. E� que pese alguns
exces�os q.ue se tenho cometido em nome da polí­
tica anti-inflacionária, a verdade é que, ol'g!,lm tem­

po. depois, C1 situação come�ou o dar' indicações de
,

NOSSA CAP.lTAL
O VENTO. DE CEM QUILOMETROS A HORA QUE NAO

VEIO MAS ALARMOU O ILHÉU �I
Nao �ra 1° de abril, dia 'de enganar os tÔlos.1
,N;'ió se sabia a quem :atribuir a notícia,

Uns, ,ali�s muitos, assever'avam te'rem ouvido pelo l'á­

dio, dizendo a fonté,
'

"

Outro.s 'acreditavam, outl'OS, não,

O fáto porélÍl, ","-usou medo e alarmou a população,
Os prédios altos conforme foi prevenido, trancara,n1

suas janelas.
O tufão, sim, porque era mesmo

cem quilometrol) 'a hora.

um tufão, ccrrençlo a

Todos já viam os san{tfos que engradam" o prédio em

reconstrução da Caixa Eeónõmica voando pelo;; ares, cau­
.

sando estragos enormes. Arvores e taptlmes derrubados·

voandó em furta: Utn 'pandemônio, Uma calamidade pú-
blica,

.

MarC'lda a 'catástrofe para as 16 horas da tarele,

]\s 15 horas, caiu um vento' sul leve, Era o anuneio,
4izium,

As cri;'l.nças não foram às aulas pela Larde,

l\![as 'Ü vento sul continuava soprando fraco. Cl1egoLl a

horl7'- fatíclica'. Nada da ventm;lia., As I1m'as fora;Yl se pas­
sando e então, o povo sossegou"

Foi o boa to maior da semana,

A brin,cadeira de man gôsto que o florianopclitano S:,]­

portou ussust,'ldo.
,Enfim, n;1o huuve 1Uula.

qUE:� abandonávamos a trilho élnfiga para ingressar
num 'procosso de desenvolvimento sólido e está!el.

Com �sto, nO$sa imagem no exterior foi �os,

pouc·os sendo refeita, face à firme dete1'm,inaçãC)
com que soubem,0s "conduzir o Nação, fiéis à luta

.'\, ,

contra a inflação que vinha corroendo n.ossa econo�

mia, com co,nsequentes reflexos ,socia,is para o, pOvo

brpsileiro: -"

,Atuolmkn'tê, çom o Prê,sidente Costa e Si!-vcr,"_
estamos dia'�te de, um qua;d�o econômico que ofe-

nO

rece resultados prát!'cos animado1'es, dentro do con­

texto nacional do �rescimento e �o �esenvolvimento
em' busca, do lugar que almejamos no seio -dos ."a­

ções do mundo livre.

Essa o.ferta que o Paít acaba de receber, no

va:�)J' de um� mil,hão de dÓla.res, lTIaterializo no ex­

tedo!' o co�fia'nC;Q que aqui, dentro do Brasil, se

está cÓnsolic!Ol'ldo. N'os,so desenvolvimento e a so­

'Ivção .
da gronde maioria dos problemas sociais que

afli�em .algumas populações brasi'Ieiras, estão' a de·

pender de ma!"eira rel·e'tante dos investimentos j)ri ..

v'do3. P::tssuimos possibilidad.es imensas parà InY�s­
tirnen!'os. Faltáva-nQs, openas, Q reconhecimento .in­

te'rnodonol pa1'a o que �ern'e,� tei-to ultimame�te :pa-
� , �

ro nos' fr.n:ermo'i merecedores da confianca de tO,:los
'..? ".

O!.ltrds ofertas, evidentemente; surgirão. Mlls

não apenas, com O sentidü de. um crédito em dóla'

res. E' também, e sobretudo, um c·rédito de con­

fiança.

.\

,O QUE OS OUTROS D'IZEM \

"Jornal do Brasil": "Trabalhismo é incompativel com
liderança cal'isml'"-tica, como se ensaia agora. Na Inglaterr'a,
que o criou com base numa 'experiencia amadurecida das

organizações de cl,'lsse, o trabalhismo não aliena ·os inte­

resses' nacionais q�ando lhe cabe o governo. Entre nós, êle
:. to�·pou-se ideolàgico por .o'arencia. de sentido doutrinario, e

corruptD por incompetencia,"

('Diariü Popular": "Tendo 1'"- didgi-lá, politicos margi­
mÚizados, uns inimigos da Revolução, outros por ei.a frus­

trados em suas ambições, a Frente Ampla inicial nvil suas
atividades e mostra que seus lideres, embora levantem ba:1�

deím de grandes ideai.s e de largos propositos, na hora' de

agir nlostram toela 'a, sua estreiteza e" se revelam tal como a

natureza os fez,"

"Jornal do Comcrcio"; "O mh1istro Heiio Beltrão,' de
moelo muito objetivQ,reconhece ,'"- nec,essidadi:! "

da aplÍca­
ção do proverbio: "Ajuda-te que Deus te ajudará", E com

isso concede, nas entrelinhas, que ao puro jogo �os finan­

ciamentos e dos creditos se deverá juntqr um outro, muis

fecundo, o da tomad,'l de consciencia dos proprios probl8-
mas ê o do domínio dOs- meios capazes de transformar o

quadro sombrio do subdesenvolvimento em um seguro
salto para o futuro,"

"O Estadü de S. Paulo": "O governo ,atual tem japenas
seis meses de vigel).cia e, para, dizer-m'Üs toda a verdade,
não oferece ainda,. nem mesrno para nós, confianç,,"- abso­

luta, ppis são bem evidentes os sintomas da, existencia no

seu seio 'ele elementos .que até agÇ>ra nKto se conform,'l,rar..l

com a política do s-r. miniptro da Fazenda, e clue tudo w

CU;iJ(Jl'àu a Ja:6el' pura l'omp'G-Lrt.:'

1 t.

::'c é bem verdade que a deciséio
Cel l)::'I,C(.;O,O n/éio fCõ'llla CüLJSÇJdO 111ai')­
r b

.

Surpl ésas 0.3 iodas po'íticos da

\""t"oc;e, nGO �c pode deixar, de consi­
derar as pi OI unuas 'implicações que
e:>�a d2rin!çoo acarrera,ó à disciplina
Ir:,erno,\da ARENA,. r:!u� ,futu.ro que
JO se Vislumbra bem prOXlmo, '.
'O deputado Fernardo Viegas,

e eito pur seus pares I íoer . da, agre•.

miaçoo,�ão tem poupado 'm0i1ife?�
tacõe:s de apoio ós linl1'Os mestras do
"f�.en,te", nÇlS co�'versas que t�m fei-
to com pai íticos do, Estado,

.
),\ind"a':

.Jgq,,O; pr:lles de embarcar poro a

Eurspa, 'pediu encal'ecíâamenJe ,ao

iíde'r . dq GOVê.1'�0 no" Assembléia,
deputado ZanY 'Gonzaga,

'

que deixas­
se d,e tazer um pronunciamento que·.

jâ haVia sido preparado, cO:1tendo 'pe-

,sacjas criticas à "frente 'amplo", Há

poucos dias, no Rio de Jqneiro, acer­

lOU com o sr, Ca'llos Locerd,a à vindo
dé:ste a �ior ianópol.is, ocasiÕ'o em que
� �X Governador da Guanabara en­

t'r.Oria em entendimentos com políti­
ces locais d fini' de criar o n']ovimen-,
to no Estado, De outra feita, na quo,
lidoôe de líder .da ARENA, ficou 5')
no seu partido, , quando votay'8. cm

i C!V t de uma propo,siçoo do I íçJer do

MDB,. sr, EvilásiÇ) Cacn, no sentido de

qU,e o Legi"lativà estadual se [hani­
;rest'qs:::e pela e I.eiçõo, cJlr�téJ à Presi"­
,_," .. C"�' Ja Re.')úbliccl em 1970. A",pro-
pqição foi derrotado peia maiOria,
co '!:;'IGerando-se 'a suo "ir,opor-tL!nida­
de" .

l.)da essa .sucessão de oco_nte-
cirnenlcs leva a ,crer que!) :;ir. Fernan­
LO Viegas" na su'J volta d'J !::.urepd,

Glauco José Côrte

No artig::J da semana anterior

dti s s mos que, não o b s ,t o nte

negado por muitos, a 'figura do con­

tribuinte de fato mais se {evidencia

pe'q própria característico de trans­

missibilidade dos impostos indiretoS.
Assim, tend::;-se comO certo que

imposlüs indiretos são aquêles que o.

cO:itribuint'e (de direito,) recolhe aos

,COireS públicos, t:'onsferindo<os. o Cu­

to em mediante a sua inclusão no

pr'cç�. do mercadoria, deve-se \ admi�
tir Dor igual que o contribuinte de
fa{o', é, efeti�amerte, o cOi1sumidor,
que é quem recebe sôbre s,í o impac­
to dj ônus fiscal,

Aliás, alegando que os impostos
ir�diretcs sôo pagos pelo contíibuinte

mos rucortados 'em definitivo por 0 .... -

tra pessoa, a quem aquêle os tron�fe­
I,e ,�01' oc, éscirno no preço, o fisco tem

recusado restituir 00 contribuinte

êsse� tributos, quando pagOs indcv:­

damen!e, s9b o fundarne�lto
.
de q�e

êste o receberia dU::Js vêzes, �To! I C"I�

tendimento, por �,í só, denlons!'(Q ca­

balmente a' ex,istência de dois cor:!;-;­
buintes: o de direito (a pesso� CJLie re'­
colhe o tributo) e o de fãto;, ( (j p?�,­
ó'.o,] s,:'bre quem recai o ônus do tri,

buto) �, i'

G:lberto de l!lh�!) Conto. ("Te-
mos d': 'Direilo Tributó iO") revelo,
''''''Irf'� r SU'''',.. r-m'.._ 1.'ribuncd Fec1('r'''l,I, ao

decidir Q. Apcloç.5o Civil 8,228, re-

/

'" \
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,GOVlrJl,O do· Biia�o àOPar'··­
.P()r.��.da �.� *;:4�),'a4ldA l,ul,h.o' d� 1.9.�'

() OOVER�AIioR�'P() E.&:tA:DO D.O ���l &l� tÍl.1,º·�t
&MS a�rfbuiçõeg l�gais, -e- • •. "

.

CONSIDERANtíO as' 'duvidas que tOO1 surgido sôbr2
a legitimidade de títulos de vendas de terras devolutas
do Estado; com áreas superiores' a 3.000 hectares, em ·fa·
ce dos preceitos constítucíonaís perInentes;

CONSIDERANDO, que essas .dú: idas prejudicam as

atividades necessárias ao desenvoívi.nento do Estado,

Parücípamos aos Senhores Cafeicultores, aos Agen. . na área rural, notadamente nas glebas alienadas pelo
tes Fmaneeiros e entidades encarregadas da execução Estado e sujeitas a Impugnação dos títulos de vendas;

do Programa em referência e aos demais interessados � CONSIDERANDO, que o Estado e' os particulares
em empreendimentos agro-industriais nas regiões cate. têm o máximo ínterêsse no esclarecimento dessa situa:'

eiras, que a Secretaria, Executiva do GERCA, devida-
' ção, e na regularização das' aquisições' legítimas de tér-!

mente autorizada, pelo Conselho Deliberativo, estabele-
I ras devolutas, para propiciar a sua utilização regular

ceu as seguintes instruções, para. aquisição de ações eI�l por seus proprietários;
cmprep"rl-i"'_entos agro-índustrtais por parte dos partí CONSIDERANDO, que o Cadastro de 'I'erras do Es-

cipantes do prog-rama de erradicação que qu�erem va- tado foi desviado criminosamente do Departamento de

ler-se das faculdades previstas nos itens 2, 4, 5 e 6 do Ao- ' Terras, em época anterior a 15 de junho de 1964; as ven-.

viso IBC'GERCA 67/2:
- das irregulares se Iniciaram com o. advento da lei "n,o

"2. Permitir a quitação da 2:a parcela aos 762, de 10 de março de 1954;
mutuários que julgarem não conveniente e CONSIDERANDO, finalmente, a. urgência do exame

conômicamente a execução das operaçoes -de dos títulos pana a regularização e cadastramento, nos :

aração e 'gradeação, desde que efetuem o termos da nova Constituição do Brasil e do.�stado, hem

plantio .a. que se oprigaram, mesmo sem as como da legislação vigente sôbre terras devolutas;

operações citadas, e apliquem 50u/o do valor R E S O L V E :

da 2.a parcela em empreendimentos agro I - Determinar à Secretaria, de Agricultura que

industriajs aprovados pelo IBC-GERCA. tome providências necessárias à verificação dos títulos

4. Permitir que os recursos da 3.a parcela rc expedidos entre 10 de dezembro de' 1954 a 8 de janeiro'
servados para a aplicaçã.o em empreendi- de 1964, convocando os interessados a exibirem os seus

Í

,

mentes. industriais leiteiros, sejam' aplica- títulos e respectivos registros imobiliários, no prazo de j
dos-pelos 'careícultores em projetos agro-in- 120 dias da publicação desta portaria. Idnstriais aprovados pelo' JBC·GERCA_ I� +. J;'eita � verificação a Secretaria da AgTjcultur.a
5', Incluir a. exploração pecuária entre as ati- relacionará os títulos que considerar em ordem para a I
vidades admitidas na Zona A' (Paraná' Novís- oportuna recomposição do cadastro de' terras do Estado

I. slmo ) do Programa de Diver.sifieaçân Eco- III - Os títulos ilegítimos deverão ser encaminhados'
"nõmíca das Regiões Cateeíras, desde que ii. Procuradoria, Geral do. Estado para as pnovidêncías à· � .

.Justãfícada va conveniência econômica por I : nnlatõrías cabíveis e responsabilização administrativa, "Nõo nOs parece supérfluo excminor como as.!

laudo técnico emitido pelo Engenheiro Agre,. civil e criminal dos implicados. <, eçõo profissional chega' a se direíel1Cim· no seio d:J

nomo. Os recursos da 3.a parcela, proporcio IV - A Secretaria· de Agricultur-a. deverá promo- ,�.,coiogia aplicada. Ela foi mais do 'iU€ ".IITla simple
nalmente à área convertida em pasj;agens, veX' ampla convocaçã,o. dos interessad()S, em todos os Es- , h'do
Serão, obrigatõt�al:nente, aplicados pelos tados, Territórios Federais e DistJ;lto F'ederaI. por todos' lecnica que permitiu uma me or organização tr'J

contratantes. em mvestimentos agro-indu&- ,os meios de divulgação que reputar convenieJites. bolho humÇlno".' Esta (I opinião emitido por SlJzO'rine
triais aprovados pelo IBC-GARCA.

.

i 'REGISTRE-SE, PUBLIQUgsE e CUMPRA-SE Pacaud em seu livro SELEÇA.() PROFJS�;IONAL,. títl.
6. Autorizar a integralização dos inve_stimen- PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO PARA.

'o pertencente à série de publi'cações c'o Univ�rsid8.
tos referidos no item 2 e no item 5, parce.. em 24 de julhO de 1967.

de. Bloch, col:erão das
.. Ediç'ões do mesmo. nome, des-

ladament-é ilté 3l.i2.68'�. ,
)a.) TEN.-CEL. ALACID DA SILVA NUNES, ,.

�

1. ()s pârtícipantes iIiteres�.ados, develn;comunicar sua
_._-'._ ....�<.�_ .. ,_ .. ,.. t{nada Ó�.a_preséntoçQ�.) de \obra's de alto nívei cientí-

intenção; por escrito, aO IBCGERCA, atravé� do A· fico. A autora, .especialista na mat·ério, é vice-direto· .

gente Financeiro responsável p.ela operaç.ão. Mistério .. A Desvendar ra � EscoJa PrátiCo de Estudor�s Superiorps: no Fran
1.1. - Quando o valor a ser aplicado na aquisição Ed I

.

Alk
.

C' h
'

de ações, corresponder ao de parcelas não
. ça. ,Tradução d� .

i s00 mim, un a. -

liberadas, o Agente Financeiro a.presentará Amoldo S. Thiago MOVIMENTO. . .' .

\ ",' "',:
êsse documento à Agêl;1cía do Banco do Bra,

;
,

I\lcançou pleno êxito o çurso promovido pel,;
si! encarregada dos repasses na região, em i ."E (omou o Senhor· Deus o homem, e o pôs no UFSC, "Teor·iá da Informaçãó e da, Comun"ic?ção",
!?ubstituicão aos documentos de pagamento' I

'
'

.

I E d
lta pal'céÍa e dará, conforme o caso, a.quita. jo.é:im �,o _'-.C:, ;:;l:,G C avror e guardar., or enou realizad� peio,foetaconr:retoDécio P;ignatori_ D�.pa
cão contratual prevista. I

o Senhor Deus OÓ homem, di-zendo: De tóda a árvore rabens seus promotor.es. O Centro Cctarinenl?e, de Fi-

1.2 - <-iuando o valor a .ser aplicado na aquisiç.:.i.o do jardirn ç:orn(:�s livremente, mas da árvore da ci- losofia promoverá brevemente urr/a série de polestrcr
de ações, corr'e;;pQnder ao de parcelas já li·

, .. ênc:a dó bf'm IH:JC rnctl, dela nõo comerás; porque no sôf;>r a ob,rq' do pensador catariner;Jse Humbert R.ho
beradas, o cal'eÍ()u}tor, juntamente com o tio-

d. ia em que dei"-I comeres, cértam€nte morrerás". dano O infPrme'.é'.do, e.scritof'Evaldo Paul!. ... Cil'c.ulçin-,
eumento de intenção,·' entregará ao Ag·ente .

. . ...

F.inanceíro até 10 (dez) promissórias no V:l· (Gênesés, cap. 2, versículos 15 o 17).
. / do'o nôvo 'núm'�r..0 do JQRNAL DE lETRAS. A Aca,

'lor total da. importãncia a recoTher, com i Estamos de acôrdo com o que dizem os herme- . demia CatQritier:l�.ê; de Letras se preparo 'poro c6ncre

vencimentos parcelados, de molu a venceI- neutas a respeito da Bíbl ici, quando se recusam a a- ttzd'r u,m '/�lho. s'onho: 'Iançam.ento da suá , Reviste,
se a'última eril 31.12:68.

. .

.

ceitar ao D,é da letra'tôdos as expressões q'ue ela ,en-
,. .

" "JJ" '.' t'!-'" f' I d' t
'1.3 - 'A medida que forem sendo liquidados os ti- cujo primeii'o numero 'ueYéra ser a e o ma �s € ;0-

tulos acima, o Agente Fnmnceil'o recolherá cerra, a pretexto de qüe tudo nas Santas Escrituras no. Ao que tyd.o, indicd, teremos finaJmente 'criado.
, o valor a êles correspondentes ao Banco do é de es.sên-cia .divina e nada pode o raciocíniO huma- ó c'onselho, Estadual de Cultura Grande eiJtusiasta

.

Brasil_ "\ mano dnde'-se manifesta o divino Pensamento e se da idéia: Q Secretári.:o Dib Chéreru. .

-
'. .

L4 _:__ '0 Banc(} do Brasil, em\ambos os casos aci· .. externa a divina Vontade, como pregam €Ilg'umas sÚ !t'
,

��í.fz���S!�' n����üc����ic�1���a��Jf�dl:;� tas, oriundas da Igreja é' delas divorciadas, no ,tur'so
v:;:====.�:::'

""':::-Me,"uC-Canl� Aií;nh;��
::�====

,

'sa. ,que será encerrada com a transferência .:;io tempo. Nao p:;demos, porém, concordar com os

do valor nela depositàdo para contá

espe'j ({de cfi rrnam, do' alto da . uo sabeJ0ria, científico ma
,

.

'cial prevista nO'i�em 2.3 desta inshução._ � .- terialista, que tuqO no B:bi'iq é, v.elharia, de. há mui
2. :Os B�Ílcos. de Ip,vestimentó,_ as 'Sociedades d�, Credl' to ultrapassada, dando t-r:ste amostra de sua inteli-

.to, FinanCIamento e Investrmento e as SOCIedades

Corretoras, membtos da, Bôlsa de ,Valores autoriza' g�ncia todos os que, ·nês'te· século da desin'tegraçaO DORALECIO' SOARES . .

.

das.pelo BancoCCll,tral doBra�il, poderão ver..dc� àtôr:nica e dos pi'bdígios'qa cibemética, ainda ousam i .�.' _". ,.� A'.�oY'A:,ÇYIRE.lq�tA·do·Li.r!,Ten,is.CI!Jbef,que /

'''Certificaelos de Compra. de' Açoes em empreemh. ocupar-'se ,com as tol ices," as ,·ve'l.hmios·,- aS; 'a1iP�rt·i·va� ,\
: :....& viga .Jjt�rqçja:\ e romantlca..;d� Santq,:.ÇatQl;fnq . ,) f1O�i·�. d�'k�tnanbõ ��ntror6, em atividades:

. Pre"i-'
,

:mentos do IBC,GERCA".
.

� , .... '.,,,. .. i, po·�(·�n·,(, ..--tr"t.J·f�.:c··�s' 'e O'-'lJ�raS G,';eJ'and'os �s,tu.l,t·I·';'I·as de ta'l's'
� , "d se'le

-

d poe as d' '. '

.

2.1 _ Serão compradores dêsse" certificados, os -�,
-

. - ... ' se.ve ennquecl a com uma coo e 1')1 ,.

dente"":'- Sr .. I-conomos' Atherino; 1.0 Vice - Dr.

cafeicultores que tiverem usado-. das facul .' escrituras. Batri� Mon_tenégrc> 'diÀcdmpora.
"

, .

dades previstas no Aviso 67/2 e possuirem . Tudo depende, na compreen;;ào q�e ',,' poss�;;'o� E' a me'nságem poética, feminina, expressando ..h·sé Aht6nio $antiq'go; 2.0 Vice _ Dr. Paulo Gcn-

depósitos 1c'l0 Banco do Brasil, na forma pre.. têr dêsses ontigo� livi:os da R�YelâÇão' mosaica, da" etrové's de um'a linguagem simples;o·.s�ntimento e o :�ago .Pirajéi.... ,M�;tin,�;. 3-.0, V�ce _ ��. �sr:nera!do
.

vista no item 1.4.'
.

f.- d' d
2 2 �

. Os recursos recebidos pelas instituições ;,ft., fI fi I iação.- fiJosófica a que pertençamos e do influxo vive(, os quantos partidpam e urna constante em Gassetori; Secretáfio Gera I _ Dr. M6riO Lquri 1'C:O;
, ·lla..nceiioas, úo.s ..

têrmos dêste Avi,so. ' se,.ü. t�,,1i, o,ue talou qual sisteina 'j'ilosófico possa trazer ao evolução. E' a., observação dos cOstumes dos que soo , c ·t·;· "1'" I 1 T
.

D
• , S'·

I o Jecre: o'no,� a.:...aerclo ·I!...UZ; '.0 eSOurelro _-
,
r.

vestidtls,; de' .. âêôtdo',com;i/:l.' ·di�-érsifica
..

' _-' ,,��<t,. no:;,_o e_pí r- .-to. Pare LI,11 J,_.1encer,' p ex., que supõe ii em., dJs qU€ r iem, deis. qU"e cantam n1esmO tristes.

qué estão: sUJeItos' 0:8 Fuh((tis,'deInVesfjm�n: ir, de.'pe·mlE�" da Excitat;ão d.;. cert,:;s .nervos o sentimen- f:' o 'pmticinação mental dei poetis,a r a \ ida coticiio l,',

tos 'rlev(mdo" ser aplicados exclusivamen;te,;" -

r -

.n.a'comp.ra de ações das emprêsas a .que se tO e co modo por que os ugentes físicos, atuando em de um poyo,_enviando o sua m.ensagem sentimental

refere o item 3 dêste'Aviso. estruturas físicas, prodl.l::..em a consciência, o qye' de amor numa música romântica cheia de luz e som

2.3 - Os recursos provenientes da �ellda. de ceI.ti·
I é pOi'Q o a udido sábio Um mistério, conform'e sua bras em nuances de um colorido forte ,e suav.e as v,y

ficados de compra de aç\ões prcvlstos' no afirmcrtiv.o no estudo qUE: faz do Fisiologi,a do Riso' l.eS, transformando' as paisagens da vie:::; em realid.;
item 2, deverão,' fiCaI: m;alltidos em dep.õs\to
no Banco do Brasil, ·em (:onta especial, li de fato, nada mais pode d 8íblia valer do que qual- des puras ou gofisticadas, negando'e ievan�o pro-

tUSllosíção flas instituiçõe� ali mencionadas quer dêsses antiquíssimcs' palimpsestos que tanto tra meSSElS a' vidas' tristes e alegre.,.
.

enquanto não forem aplIcados na comll1'ü balho dõo paro ser evivados e que, afinai,' oada mais E' o reencontro da vida de criança com adole"

de ações. _ _ contém do qllJe' esdrúxul'ns infantilidades de primári cêncio, da criança, que brinca, pula, ri, chora e cano

24 - Os ccrtific;l(Los !lu cOillllnL de U(,lOCS, tCrilU

. prazo míniuJ.Oo de 2 (dois). anos, sendo, a SUi!. 'OS mentes. \Mas, se admitirmos uma complete Filo- to. E' o. reencontro da vida com o hobit\-1pl, do. hum:,t

liquidação efe.t�'-lda em tIilllos: . _..

sofia E?pirlfualista, cuj.:'.,� .primeiros . e�rudimentares . no com ó dei:uma-no com a terra once'r,6sceu'ca'nta

:L A compra ele ações realIzada pe�as. mstItmç_ücs !l�lan. princípios estamos .ainda buscando compreender, 0- ;]0 as suàs beleias, o colorido do mar, do céu da IU'.I

coiras enumeradas nQ item 2, somente serao valIdas
. }':"�,é:, dos mil dificuldades que se nos deparam, num que .brilha m6strando gente.

. cril relação às emprêsas �e capital a_b�rto, sit�adas arnb;eme cultural corrlO êste,' da civi,ização ',profun. A Poesia canta â sua terra, o r)ovO, as, r.uas, . .)
nas :regiões. cafeei'ras, . dedicadas. ao atlVl�ade�.md�ls;, -

•

tl'iais decorrentes do Programa de DIVerslflCaçao, ._; :';;',12n[e mote, iolióJa qu nos dá a ingerir exclú�i- .onte, o sol no ocaso, o vento sul os hc nens que pE

bem como. outras ligadas à produção de bens de
, .. ,; O ",.::ges-;o é:' 2\'il'0 das suas conclusões com. os cam'arões da lagoa as cri'anças que brincar 1

interêsse da ag'l'icultdra, e que tenhàm seus pl'óje·
c ti ,." i:::'::b, de ':Jpl icaçL;u ,:;,eri1ótica à mdté�ia e na- displicentes. A terrcl' que é a, sua vida. E' o passa0,)

tos !le instalação ón expansão apr?vadas. pelo IB_C- 'I'
.

GERCA, através de seus agentes ímuncell'OS regl� ...
,

da mais; se, conseguindo vislumbrar um resquício do no presente, a esperança constante no viver. Sou elo,

nais /exemplo: CODES, CODEPAR, BDMG, BANAS-, infinito Universo Espiritual, através dês� ac,úmulo és tu, é êlq cu você, é a garotin�a de tranças, o mel' i O DR. MIGUEL Orofino, fQi eleito Presicente

PA, etc.). .

,.
de nir.nbus que o filosofia materialista superpôS à vi no loiro o garoto sozinho. do Con'selho Regional de Odontolonia' de Sànt� Ca- .

Rio de Janeiro, 27, de setembro Q_c 19u7

I são espiritua:l.i�ta dos últimos a.bencerragens da cren- E' o batuque do sambo é o último carnav,al, é
::l

HORACI�r�s1:e��� COIMBRA.
. ço em Deus .ê r,a imortalidade da alma, com tôdos a incerteza do encontro. tari,na. '\

as suos cqnsequênci sde s,primoramento do ESpí"ito, A noite".que desce, é a incognita do amanhã que
\

até G suo absoluta imersão na pura espiritualidade, surge. E' o poema das mãos que afagam numa ca- SEGUIRA hoje, poro
então p'oderemos admitir a verdade da expressão bí- rí.cia pura, as mãos belas e mimosas da jovem póe- Konder, �o�nhause!1, 'onde
blica, procUl:ando num outro tipo de ç_iviliação dife-- fisa que expressa o seu sentimento na singeleza dos

.
.. .

.1, .
.'.

rente do nossa, principalmente desta dos povos da. seus ver�os. E' o cOnvite o outros jovens ,para que
um !ontar.

velha Europa, de que somos coparticipes, a satisfa- juntas env'iem mensagens, onde somente no roman,
"

ção às nossas óspirações'de uma felicidade paradisío. tismo ou no protesto dos versos musicados sõo senti-
r:..===::::Oi=:iI:::====:"':--,::::r.·==========_,_ .._

ca, que muito longe esló de poder assegurar-nos' es� das, Com amor, carinho ou revoltp.
l� _-to autêntica civiliza�ão Itnterialisl'a que nos orien- No envolvimento ds seUs POérT1OS, o mar, cria 1-'

'l'l'einum:cnto, Il,ada mais <r

constitua êste 1'1
; ':, (1 poc:itarnente ;'( ,,,I'; :::C-, com o mais flágrante ças, amor música riso lágrimas canto noite dia k l,

gico que .'

. :e..;,e:,peito à vei(1ad.E, ,__ cristã, como u!traJ'e ao Di- sombra. homem, mulher. flores. deseJ'o, alegria: t. 'c

núcleo em tôrno do qual se
vino' Mestre! teza, vida, terra VE;1tO chuva. dar. soúimento ne ,-

el'g-a a projetada Faculdade -

Mos, poderá caber na mente humana qualquer cer, lutar viver, morrer, traduzem ,a suo express,jo
;te Agronornia. outro proieçõo mental, a respeito de civiliac;ão de sentimentol. numa sequência em que MEU CANí O

",�1i� cultura, Q_e aprimoramento inte!ectual; que' -;'õo se AMANCHECE MAOS, é o reencontro da Garotini10

exprimo senão nos jusLs têrmos desta çivilização de Tranças, revivendo,o seu passado feliz e o sauló

cujo:; trutc; estamos u3ufruindo::'_ Em outros pala- de dos trar,cas cOrtadas. "Aquela música vinda de

'Iras: exisi'iró mesmo outro tipo de 'civilização, c;lém longe me fe� recordar a infância, as brincadeiras Je
desta? Ei'l/ que mundo? Quem estaria- autorizado o rodo", "o sorrisO dd vovozinha de cabe.los br.ollCOS-'�.

dizer-r,os;:l Existirão outros mundos;:l Quem nó-lo de- "Aquela musiquinha de roda e a saudade imeri

mC:lstra;:l. , . sa de voltar ao passado da garotinha de trançs".
That is th.e· question' E cabe aqui o ve�ho con- Eu tmbém si,nto saudade Beai'ri2' saudade .(l

ceito sho1;:sç;eariano: TO BE OR NOT TO BE. . . voz de um poeta nordestino. "Saudade ,o har de ,i

Levado às ú!tir'lIJ'� :onsequêncios a nossa filia- nh() lI1ãe rezando, e o pronto !entc d(�lisond::; a. f Q.

:... , , o .. �!.h� E:,:", � s,; evanC:o·se . às últimas Soudade ',CH. ar de rninho terra, o I io :"r.mtiflGs de ) ..

consequência, com t 'ck ç_i lógi'ca dos seus eternos guas claras soluçando."
; "cí:,io3 imodalista, : imitimos outros tipos de cio Você Beatriz, com os seus primeiros poemas é p

.

-�': !.' U�,;ve,:·; , ;',·timo:: a ç:vi ização do ti- .e:ni·ciodo,a da voz feminina na pJesia catarinen' e,

'c bh!ico, ri civilizs" cc �dênica, ,em que o homem, oilcJ'e teve nO passado em Delminda Siiveira, sua a J-

·,te:.: �e cuidar de .c'r§r- -!o, pr'epo:'e-se para -fazer u- l'êntica representante,
"

, rj' r,

-:: r,-..; r" • r:';{1 e :-;õo Gste de que a- ::Jutms Doet·isas têm dado a s jQ (ontribui,�6o '.J
.

, •. , .1"
- ':;o,�tico de Santa Catal'in l. (�'1�10 inrJ 1_; t\

-r\,,·o"C. Nlcuro de Sena Pereira, Lusimar Laus, I.i­
:L� f)ee,.:l{e e '.)!...!t!.'as também corno \}')C�"í.1 c,!ntor(1�n IS

beiezas da terra e o romantismo dJ. mulher cota i·

G A N D'I
.

Pouc,as personclidcdes do n,oss,ó século terão a"

presentado uma estóturo mordi tão elevcdo quanto
a do rníst ico 'indiano que consequiu o miloqre de li­
bertar sua pótria, recorrendo unicamente a meios pa
cíficos. A vida e a obre dêsse líder extraordinário
foi evocada por Luís' Fischer em seu livro GANDI,
cuja terceira ediçõc vem de ser publicada pela Me­
lhoramentos O biógrafo acompanho ·0. trajetória d

N\ahatllJ� desde os seus tempos de estudante na Ir

g,atería, advogdo na Africo do Sul, e cnete pol ític :
e espiritual dos hindus. Trcduçôo de Raul de Polillo.·
INTRODUÇÃO A' ECONOMIA

O livro de Antônio Barros de Castro e Carlos
Francisco Lesse, que a Forense acaba de lançar, sob
o titulo de ·INTRODUÇÃO A' ECONOMIA; será de
imensa utilidade poro os estudiosos da matéri-a, que

c0':'lta com excelentes textos est ronqei ros, mas pou­
cos de qualidade no .ômbito da bibliogr.afia· nocione .

A obra, que traz prefácio do professor Aníbol Pintc,'
. antigo diretor do Centro' CEPALIBNDE, para cujos <1-

lunos foi ideclizado, compreende os seguintes "temos

'didai"icomente desenvolvidos.: O Sis terno Econômico
Re oções com o Exterior, O Setor Públ ico, O Sistem j

Monetário-Financeiro,. A Unidade Prod'L.ltOra do S.5
tema Econômico e A Repartição do' Produto no '?i:­
:erna Econômico. Subtítulo: "Uma Abordagem Esn _J

rural isto" .

SELEoÇÃO PROFiSSIONAL

'lN&'I'rPTO ;BBASlüiio,.;D.O. ç��, ..

.r

G,�lJ;pO�., BX�,Cu.I.��o (I,.:.Raciona1i2ação':.
.'.

�. ·'da ,.Ca••iêultura .

_ .:..:

-.:GERCA
AVISO IBC-GERCA 67/4

PR9GRAMA DE DIVERSJ.l<'ICA.ÇAO ECONóMICA
DAS REGIõES CAFEEIRAS.

)(

;·\Ji:MAS 'Dei ;;>c.;-\ I (·,ILo. fY\Vi'� I Li ... .:.\;:)r"O "

lYCAMPORA
. ..,..

. .
.

AGRICULTURA
'.. (Cont. da 4." pág.)

to de ta.nta in1portâncl.l
para o futuro da agropecuá­
ria catarinellse, como o tem

sido o Centro PráHco !lc
.. ,

.'

, finalmeJlte, doming�o!
tudo sôbre O

..,u _. '-,os ti t'o o trono

"!8: ..'1 'lO poste dos meio-
"� l\-�r·�e:"'!s ir�f7:;z:e:: pelo

lesregro!'Y'e"1to dos ("O:t Jtni"�., Deln mistific.:::çuo, p.e-
,

O· !"'o, �,":a Ç;) .::'-: "tôdo� 05 misé�j(_1s! Civili-

,õu h .. ·)oni(L). ,:..�·\,)l Estós o fbd.:.:r!';\me-
as :I-Ie o bombç. atômica!. , .

ense.

Produza Beatriz, ,os roera', 1'1(''-0 l-"vem
sem êl "S a vida seria difi ii de ser viviJa.

A PRIMEIRA damo. do Esta'do _' Senhora' Zildci,
.

:
. _."

\'�'

Silveira, �m Curitibo, no Hospitcl "Santa Cruz",
foi submetida q uma operàção cirúrçico.

)

LOGO à nOite
.

nos solões do Clube DoZ6! de
.

Agosto, será reolizcdo o jantar em homenagem ao
<';'. •

Superintendente da SUDESUL - Engenheiro . Dr...

Pculo M�lro,. promovido pele imprensa cotorinense,
que contcrô çom a pres.enço: de altos, autoridades

civis e militares.

O ENGENHEIRO Dr. José Michel Cherem, ho­

;e.. seguirá poro a Holanda - Suiça e Alemanha,
<'tra' fazer um. estóqio .

<':8: :i. cries -. �ngeL! Ia -io

Arquitetônico _.'_ com bolsa de estudos oferecida pe-­
lo Govêrno Hol�ndês .. Ele. i�á com· suo +amíl«: O:
C;o\'êrrio do E�tqdq co'oborou com sua impo.tante'

/' ·/iagem ..

A;r'v\ANH.i\; -0 Lira "Tenis Ctube, promov;!.ó· o
. . .

I.

')aile de anivers6f,i-o, com as debutantes 67, cujo :::lis.,.
, "l'

"

:,Ie foi ,organizoqo por Celso Pomplona. Listo ,ç�'Js
debutante's fo�l1ec!da pe'la Secretaria do. Clutr '1::

. .
. �

.olína:. Ange.la Moria Carriço de Oliveira, Bem lce-
c ,'1-,' •

., �
, • .

te F. A:r:qui�, D,é� lü�iq. 'Moia, Deis}
.

Deichr: JI' 11,

Tz9bfte. Lebd_rb�nchon. Moura, Eliete Morit: 5il-

1, ·Gro.cJà" C(jru�Q. MaG.· DOnàld, ·H(lilcn·a Dcnt.1a

Bec.k, )osette � PassQ� Vieiró', Kátia�'Menezes KS­

tia .'Camisõo Ayil:a, Lei ia' V�ríssimó Vieira, Ma1isa.
Ba.lbi, .Márq Reg"lna ,l<bumen, ,Mar'isa Pereir:a Olivei­

ra, Maria. Beofri:l'; Gondin Mcicedo," Mario Beatriz,

Bahia' Bittercdwrt,
.

Mar.i!ene· Plátt, Barretta, 'Maria
Isqbel 'Aguiar,' Márcia Afldriàn'" Marl.i,s� CarIin, Ma­
�i6: E:i�ef; 'Gãrb�:lotti. AI�es, Maria: Eli�et� Garbelot�

ti "Alves, �Maria de Lourqes' Nocetti Bi'ttencourt, Ro-·

_·sárJgela.' ':Oliveir<!lj S,andrq Bottáro,. Sdlomé MaTia' �

Bapt-lst,á da Sii'v�, Vera Lúti'a Mede}io's :\'ieiro, Vera 1"
, • " '. •

. ". -I. • - ••

N,icia de Arou.jo, Vera Lú.cia Rova�is. _

.

�
,.'

.
'.

. \ ,

O DEÇO:AADOR. ,Gqrbellotti" esta

ort)nas. brise. soleil, no PalÓc;'o Roso�jo.
colocr:mj6

,dOtyliltotl . Ferr:a_ri; 2.0 TesoureirO -- Dagmm "::la

Silva;. RelaçÕf2_S Púqli'cas .-._. Maurício Amo.rim;
.

[)i­

·eror.' S.oc,ia,l - .Ari�l eottaro Filho; Orador _ PIO-
.

',"sor )oôo David Fe�rei�a Lima e 'Diretor de E�pur- ",

{�S - Dr 'Guerreira da� Fonsecá. - .

.. r'

'..1:

FOI PRb�RAMADQ nesta capital o 1. [no

antrol Na'cional de P�ofessôres de lH i�tologici e � Pa.:

tologia ,das. �'asul9a1es ele üdo�tqlogid de toç!o· ô ..

·oís. Partic'ipar60 120' pr0�essôres. Uma pror.,·)çã'o
Fa�uldade dl2, Odon.toI09iO," patrocinado pelo

i -=Sc. ",.Acontecerá nOs dia': 20, 31': 1 O 'e :). 11

óxirr\os.

('
Tubarão, o ·Dr,

será homenageado
Paulo
com

BARCO. DE " DESERVOLVIIUNTO DO
... .\. ' \ ,

ESTAlO DE SANTA C�TABIRA S� A.
>-;:_:�

• j

Aviso aos Acionislas

Temos o prazer de comunicar aos senhores
.r\cionistas que, de acordo com a I iberaçõo dqt
'.ssembléia Gerál Extraordinária realizada em' 2e
de Agosto de 19q7,

,

e cuja ata foi publ icadCl nó

"Diário Oficial" do Estado; de 22 do corrente, estÓ
aberto, ate o diQ 3 de Novembro próximo vi:'dcurt>
,. prozo poro que pOssam exercer o direito C(· !�re­
.. 2:ência ,iegal na proporçã·:) das ações que po�:: Ji em

subserição do aume lto rj. cop'·oi de ��Cr$ .� 80'
.

CO ..OO (um mHhão € duzentos fnil cruzeiros, ,o .os;
.

::-1:0 NCr 5.000.000,00 kinco mi:hões de G! �e;ro::;

novos) .

Florionópolis, 28 de Setembro de 1967

BANCO DE DESENVO!_V!M�NTO DO EST" 00
DE SANTA CATA!RINA S.A •

JOJiO .lOS'!: pr: 'CU "r.:.Rl'!N:'l MED'E!R.O�.
PRESID-ENTt

JACO� AU'GÜ�Tn �.�OryJrN NACUL
DIRFro�

4-10-67

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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as peh�jas ,de ,domingo
.! ? •

. , ,A décima sétimo rodeda do Estadual de Futebol
. tem alguns jogos de impo +ôncto para' os part'IClpan·-.
tes dos mesmos. Entre êle:� citemos dois, por referir­
se ElOS dois represen+ontes do metrópole barriga-ver-

I de. '

. Dissemos jOgos de' iri,portância e n60 estamos e�

x6gerando, poi's, nesta' fS:E e de classificação; ó regu­
lamento d J ,disputa abordo, também; o acesso e des­

c�sso. Av?í e_ Figueirense, e mais alguns,' já não ali­
mentarn dusoes quanto à classificacão para a etapa
final. '

'

A I.uta dos dois clubes', prende-se 00 acesso e des
cesso. Estão, ambos! com 'um pé fóra das lutas do Es

, tad�.â.1 dp próximo ano, pois o regulamento rezei que
os dOIS ultimas colocados dos dois grupos sofrerão re

bqixamento, E Avaí e Figueirense estõo colocados' o
��.iríleir? �m penLdtimo lUgar no grupo A e o seg�n-'
O,? no wlt1m,0 do gl'upo B, com dois e três pontos de
diferença sobre 10 Comerci_al e o Cruzeiros respectiva
mente. E Comerciei! e Cruzeiro são os clubes com

q;,Lle� jogorão ,no rodada marcada para o próxim�
,domingo.

.

�
Nenhum dos dois está bem com relacão às duas

seguinte rodqdas ql,Je são as ultima do Campeonato.
. O Avar $sjÇtmelhor c;lQ que, º Figl,Je.irense, mas fará os

dois compromissos no reduto aclversário, dando COrl1-
-

ba,te .00 Guaraní de Lages, e Hercilio LlUZ de Tuba­

'rão,_,enquanto, qUe o alvinegro jogar,á em casa, en�
fr_entondo Internacional e Ferroviário reconhecida­

,iryí'�nte :.menoS .poderosos do qve os se�s rivais regio�
r.lals. i'. ,"" /<,

•

.\i:l:,' 'C-;'mo·'se, obsefvcÇa :th'0\'1c€ para fugir. 00 reba-'

xClmei1to dep.ende de três triunfos ,de cada' UPn dos
nossos dois rel?resentantes e de' insucessos dos que

'-
de.�es se opr?xin:am na tabua de colocação, comI) 01

.
Prospera, Ollmplco e .Barr:oso no grupo A e Inter­

-néJcionql e Palmeiras, e InternacionaJ, rIO', g.rup� B.'7

,

,Esteve' reunido o Tribunal de JtJstiç.d Desportiva
da Federação Catarinense de Futebol, tendo aprecia­
do e julgado vários processos. Compdreceram a reu

nião o� juízes Osni Meira, que pr.esidiu. Os trabalhos
Waldir Máchado, Çiro Màrques Nunes e Rômulo da
Silvo.,

- x x x -

Primeiro processo 38/67 Indiciados: Jacinto
do Perdigão, RQmerito.e Carlos do BarrOso Deci's�o:
abSOlvidos.

. . I

- x x x x

. " lt·

Processo 49/67. Indi'ciados:' Cãr!os Rodrigues
do P�óspera suspenso por dais jogos' com direito a

sursis, uma vez que esse benefício foi requerido no

ato. Jorge Guaraty .s'ilva 'do Próspera absolvido Ro-
gério II do Avoí também .absolvido,

'

i . ,

.....
,_ "'f, 'l x. f&i-x-'''')I!. _.

_Processo 50/67. Indic iodos: Pistum do Cruzeiro
de Joaçaba absolvido e Humberto dos Reis... do Car-'
los Renaux também. absolvido.

- x: x xx

HOJE: IIAPRONTO'J ., ..

<'
••• fi

Proc.,esso 52/67. Indiciado: Bento Corrêa apita�'
dor - suspenso ,por 360 dias. Esporte Clube Próspe
ra multado em 50 cruzeiros nOvos com a reducão 'de

5? por cento. Herdíio Luz absolvido do ortig; 40.
Sobre o prbtesto formulado pelo Hercílio Luz contra"
o validade da partida frente ao Próspera decidiu o

T(ib�nal tomar conhecimento do protesto e negar
provimento ,

Hoje, as dois times deverão encerrar os seus

preparativos para ps jogos que sustentarão no cpróxi­
mo dominoo� sen�.(.)1 bem provável que tre1nai'ão jun­
tos se-tal nao acçmtecer, o Figueirense forá seu i'a­
pronto" no "Orlando Scaq;ell,i" e o Avaí t;lo Abrigo
d8 . MenOres.

Brasileiro de IIForça e J.uz·

Em Pido Alegre

I
,

'.' \

PromoçãQ dos Clubes Vai Bem
A promoção cos clubes profissionais da cidade

São Pau,lo, Tamancoré, GL.'arani, Paula Ramos e Pos
tal continua te�:do bOa aceitação na capital do Esta­

t:t;�, 'do.' A idéio, de Osni Costa, atuÇJI Diretor do Deporto·'
Noticiou o ihlprensa gaúcha de que ros próxil. men.to, de Futebol dCl capitol, e o lançamento feito pe

mos dias deverá viajar com destino o Santa Cótari- los clubes, vem aprovando.

na, Paraná, São Paulo, um emissário devrdamel�te
credenciado, com o finalidÇlde ele acertar os detalhes 1FT",�============"===d======�'�'-I',"com a respeito a realização do I Campeonato Brasi- .. )

feira de Fôrça e Luz.
'

J I

Trata-se de um certame de âmbito naciona' I
,

..:jue reunirá as equipes dos Estados, formadas excl� ,l�, ...:

r

sivamente por atletas-funcionários das Companhia"
d; Energia Elétrica, aqui no coso, a Celesc. .

raO certame seria desenvolvido em Pôrta Alegre'
em novembro.

I

II

D
mais música

mais programas
mais noticias

hora certa
'novela

esporte
, utifidade pública

previsão do tempo

Palmeiras Jogará em Joinville
</'

Segundo foi ventilado na Manchester, estão
sento desenvolvidos esforços nO sentido de trazer até
�anta Catarina a equipe do Palmeiras de São Paulo

I

paro uma exibição, frente ao América, local.
A data serial o de 15 de dezemb,ro. aSse enten·

dimentos fracassarem a Portuguêsa cle Desportos se

rá consultada.

-------

�----------�--------------------------�

/ '\ CONFECCIONAM-SE
FLÂMULAS

'1UITDlATICA
Ginásio, cientí·fico e superior.
Tratar Adalberto '_ fone 3844
Q_ Jaime C&mel'o/ 2.1

•

TRATAR COM OSMAR NESTA REC'ACÂO FONEi3022

"

urno
Na tarde de amanhã terá

prosseguimento. o Campeo­
na,to ela Primeira divisão tfe

Pl'nfissümads da cidade, com'
a" realização da pemíJtinn
rodada (\0 turno, reuníndo

,Postal, Tetegrf,;iiico f, 'Sã"
Paulo,

O primeiro 'é o "lanterna"
(lo certame e Iutará por sua

primeira vitória, O que não'
será fácil, de vez qüe o tri,

color está invicto e tudo ra·'

rá pára, conservar sua prí­
vilegi'adá

"

,p.osiçãe
,

de líd;;il.'
aOso}'tltO.

Os quadros, salvo altera­

ções, deverão formal' assim:

SÍÍJo Pa,ruo - Zinder: Ba­

linha, ArnoJtto, Ceceu 'e E­

ter (Gastão'); Xá c Tito; Es­
têvo, Leo Pedzínho (Maehar­

do) e Bag'u, (tEl,y}.
Pustnl' ,:_ Va>Imer;' Culica,

Haroldo, Alei c Luiz Arman

do; 05ni' e Telê; Cadinhos,
Pahríeta, PlI1ulin.ho e' ·Zizi.
Como partida preliminar,

jogarão Guarani e Ávaí, que
fla,rlio' continuacão ao To:....

neío Quádral1g�itai Juvenil'
"Jt�:lío Cesarino Rosa. "

E' nosso' pr imeiro oocr sçoo no imprensa cotori­

nense. I niciolmente og'rcdecemos /10 E_3TADO/l que
IllC:S acolheu� 'po-o "fol'omnos sôbre outornobilis espor

t>i,�o, .e, �s vêzes, também, âa'r uma. derrapad� sôbre
trdnsito /e 'outros ossuntos

'ustificondo este coumo podemos dizer ,assim
ràpid�ment-e <;jue' em tr0j;no de )O.OOG pessoas, aqui
na Hhc, assisti'ram as proves reolizedes no "pisto"
U(J Cidade Univers: .órm, isto ser» fo!'aJ'l dos comece­
',as maS20S humanos' que ocorrem' .ern S',lwmenau, JOÍl!;'l
ville j.0àçbD-OI; Lages ek. (polm assistiír GQS duelos sé", '

socionois que ás proves semp-re oferecem.
.

Acreditamos que o todos os possuidores de car-'

FO se deveri:a ,minis,tFar noções elemenrcxes de' oito,

rotação, paro que .deixusserrr de, ser sÍlf'Yclpllesmente "to
eodores de €OHOS/l' e pessessern e sentir. possuir '0

seu veículo. '

'

.

'Possu.i r O: carro,,' e não ser 'possu.ido por êl'e-
.:

Fazer o corro andor é. um' comportamento ultrapassa
,JO em j>ô�?S as f.aixas de uso-e nossa' ,

cgpitai" esró
che.la de ultroPoSSGldÇ,)s:J., Um bom motorísto não' é
.openes cquêle- que là�Q;, i/Wtorifi.ca, ca"Úblra Pfl'e-�S etc
que .sôo cuidcdos necessários. Um bom motorista é

. 'a�uêle que J!>Q?S\)I'o�veky',o, di'rigirid:o atento- , OQS

ruídos do" motor, com ,as duas -rnões seçueondo firme
.nos de: icodornente, o voíonte, concentrado ·em' "seu.
compcrtemeneo e, sémpre pronro. a r€ag,i.r. e a.:corri,

.

'Qir falhas eventuais' com movimentosvhorrnônicos e

vigo:osos. POSSUIR o carro e dêle ser parte .integran
te é a definição €XClta do, m0derno, e certa, tnanei·ro
de guiar, usando sernpre a marcha certa no mO�lento
preciso freando soróente . nos momentos imprescendí
veis, possibilitando à máquina todo Ô 'rendimento, de

que ela é capaz, Amonte do aLta rótação não é aqUe
le que somente desfruto dó prazer da vel'ocidade nas

re�as, mas aquêle que nas c�rYaS tem a satisfação de
afirmar-se' como a peÇa mOls\lnpQrtonte do veículo,.
rodçmdo assim em médias relativome,nte atlas" cobÍ'Ín
do distôncias em tempos curtos /lassombrandol1 os a­

cadêmicos da direcão.
NOTICIAS

'

Em Chopecó como parte das comemoracões do
seu cinqu�ntehário dorílingo pàssado di,a lo. Jas 5 ho
res de Chôpecó. Nãó' témos notí'cias dó resultado

p'articipaç,ões etc.
\

BlumerÍau dia 5 de novembro 4' horas de lenha

arrôj.o cfe perício,..
.

,

Criciúmo, ao que tudo indica dia 12 do mesmo'
mês, outras 4 horas. Ressalte-sé o cooperaçõo do AU'
TOFLOR no' sentido do real ização desta 10. provo

Itajaí - 3 horas, OgÓF<;l em fins de outubro ali em

farta de data rio correr de nOvembro· Joacaba-Laaes,
Joinvil'le - n�6 témos notícia de, competições à vis-
ta-. .:'; --,. r

, Curitiba;-.- inaugura-se neste' mês de outubro"
salvo algum contratert1po de última hora, o anel e)<i­

terno de velocidade do Aut6dromo Poúlo 'Pimentel
dia 22. _

.' ,

Em 3õo Paülo - em novembro dias 1'8 e 19 as

XI Mil Mi!'has Brasilei.ra . 'Domingo' último as WO
milhas dé estreahtes e novat.os·com 27 corros inscri­
tos e as 100 Milhas de' cobras córn 21 inscritOs'

Do competição podemos dize'r:
.

- x' x x .x.-'

"0

o Presidente da 'Federoçõo de Futebol, Joõo
. M.endonça, Falcão, um dos donos do' futebol brosilei­

,

rOI por occsiõo GO -ei'lcon·tl:'o enhe mineiros erepresen
tantes da terra dó garoa', foi violentomente vaiado

peki torcido presente ao /lM,ineirão". Tudo porque o

letrado presidente ,da FPF mostrou-se contrário a in­

clusão; 9'0' Al11é'r;CGl mineiro no próximo t�r:íeio Ro­

berro Gcmê� Pedroso. Ao repórter de "O. Globol1, no
edii'çõe QO' dia 2�/ Fclcõ'J disse:' "O certome tem que

•

s.er "fechodo" paro 15 c'lubes e disso I'lão abro mão.
O prooiema é que eu folo o. que eu' penso e n60 e�toLl
aqui para ficar ,calado, posando de bonzinho como

fazem algu riS. Temos pedidos de todos' os Est�dos dó
Brasil e par.<\) entror 6 América de. Minas, cOj1tinua

,�

Fo.J:cão, acabaríamos i'endó que concordar 2bm' ou­
tros prétendentes do Rio, mesmo de São Ppulo, �ciis
Bahia, Pemambl�co, Brasília ttc. Aí o torneio vir:ària
bagunça, não tenr.iam dúvidas". Estas as palavfs de
João Mendonç Fakõo que como se depreende, estÓ.
querendo mandai mais do que o próprio presídente
da .CBQ. •

, Fal.cão diz que "nõo abre mão e que ninguém
mais V,91 entrar no RGP de 1968" Depois disso c di­

ant�_, disso, Sonta Çatarina pode. riscar seu, nome des'
de Ja- porque Rober1'u Gomes Pedrosa pafa os i':atari­

nens:s, só mesmo pelo rád'i..o- e pelos "video-toipes"
de Porto Alegre. Entrar mesmo que é bom, não rnes

mo, pois b Folcõo diz que não. Quando r:nilitávarno5
riO' rádi·o, ainda realizamos Limá série de comentários

anir�ados,_ entusiasmados, antey.endo
'

uma possíve!
pmt'i'Clpa'çao dos bmriga-ve�des na grande cot'l1peti,
ção naciOna I. Mos tLJ..Qo não passou de um sonho de
uma noite de verão, tudo não pas'sou de fogo de DG­

I,ba e hoje, dou a mõo a· palmatéria, pois, também' er:
.. 1'1'0' no ro.I dos que sempré diziam que Santa Catiri­
no n.ão entraria no (,(GP. E é verdade mesmo. Teré
mo� que nos confo,fr1iO'r e aguar'dor uma fbituro opor­
tumdade, Talvez, .depois que os, catal'inenses tive­
rem um estádio que 0.0 que parece também nõo pas­
sará de mais. um sonh,o, possamos pleitear Úma vaga
no Imagna dIsputa. Enquanto isso,· continuemos cem

o' nosso campeonato estadual, com assembléias ou

sem. OIS ditas, remendado ou não, mos inteiramente

nds.so, Nã? sei 'se existe mesmo este adágio p0pular
se inventei ou se o escutei· nas andanças por esta ter,'"
ra a?ençóada de Anita Gariba!di: "quem nasceu pró"
s�r Durr<;> nunca chegará a cavab". Vai doí, vamos,
ficar qUietos no nosso cotinl:lo até que um dia che,
g,ue a nossa vez. Como? se até lá o Falcão ainda se­

rá presidente da Federação Paulista e sé ainda estc-

.rá mandando? mas claro. Então o Falcão 'não vai dei

A partir de junho do ano qÜê vem, o mercado
aut'omobilístico nacionál será acrescido de·mais 3 mo

dêlos, todos de tamanho médio 'Um sedan um cupê
e uma, camioneta, ori'undos ÔO 'projeto "M" da Wil­

!YS, testàqlo' COm a's du:6s berlinetas (46 e 47) eimbre­
línhos que correram 2 'Ou maiS anos em' todo o Bra­
sil. Espera�s'e para ó cwpê uma velocidade' reei I em.

tôn10 de 18Q Kmh. quer dizer, o mais veloz carro de
turimo' fabricado no Brasil.

'

. ,. /

, Aos Srs, Proprietários de órea.s de· terra com

mais de" 2,OOO�000 metros quadrados,
O Automóvel Club ,de FloriaRQPol'i� vai construir,

o seu autódromo. Procurá O' terrél,1o-plano e sêco' a
não mais· de 20 quilômetros da Praça XV e de fócil
acessO. Quem possuir e. quiser vender, ou estudar a

venda prowre entrar em éóntqto com o pre.sidente AI
do Linhares à ruo, Deodoro na Oliveira & Fi.ho. Esta
notícia dado assim de mansinho, é a surprêsa reser­

vada aos desportistas de Santa Catcrin.
Acabou o estacionamento privativo, destinado à

autoridades e entidade�-resolução no. 378 do Conse­
lho l'lacional do Trâmito - art. 6: fi'ca proibida em to

cio o territóriO nacional à autoridade de trânsito de
destinar parte dos vias terrestres paro, uso exclu'sivo
de autoridades ou entidades (estac,ionamento privati-
�.

'

,

.

De tudo. ,que dissemos na próxima' semana, y[reo
mos com detalhes.

Por hoje é só. Ped'imos a todos que nos escre­

vam, perguntando, sugerindo, criticando, porque dês
te diálogo surgirá, uma coluna aQ agrado de todos.

PILOTO

xar.

Torneio de . A�esso Prosse.gue Hoje

--:.-------,-�--.:..._- ---�------------

o 'Torneio de Acesso� de futebol de salão da ci­

dade', vai prosseguir nn,a noite de hoje oportunida­
�e �m' q�e te�emos ma,is uma rodado dupla. Na Pre­
liminar Jogamo Caramuru x Big--BoYs, ambos eSfre­

ando., enquqnfo que no partida de fundo teremOs Bcir
rigCl' Verde x Associação dos. Servidores Públicos. Jó-, I

sé Firmino e Hamílton Berreta, serão os árbitroS ..
\

..w

. Maqubla' Para? Beneficiar Arroz
marca lonanni, .capacidade 8 sacos "horários, per·
feito estado de conservacão e f.uncionamento VENDE
SE -, Tratcir na COMPANHIA JENSEN-Agr. Ind. e

com - Ca'ixa postai, 53 fone. 22·_ Blumenalj -
Santa 'Catarina,

10.10.67.

Aniversário',· de; .Fàlecimenlo·
Será no próximo dia 7, sábado, às.7 horas da

manhã, na Cátedral Mi3tropólltana, Q, missa de plJ'i­
meiro onlversó,rio de fàlecimefnto do 'nosso inditoso
conterrâneo, Lúcio Vérlano de Souzá, mandada cel'e­
br<!lr pela famíli.o enlutada, que por êste meio convi­
do e ontet:.!'pa.-ogrodedmentos Q todos os que comoa-

recerern a
-

êsse' ato de piedde:, cristã,
r

lLFAlltTAIUA CAMARGO
). ,

COMUNICAÇãO
LlCERIO Camargo proprietQrio da Alfaitaria Co

margo situado à ruo· Felipe Schmidt, nO. 37 -- co­

munica que por motivo de obras no loeal,. transferiu
seu estabelecimentô, temporariamente para à i:ua

Alvoro de Carvalho, (esquina com Felipe Schmidt)
onde continuará o atendimento de seus clientes e a�
m}gos.,

Outrossim, comunica que tão logo termine a no

'\lO construção, voltará 00 mesmo local.
Florian.ópolis, 25199167.

• i

,--'_,---'

·VEt'DE·SE
Vende-se duas casos no mesmo terreno

Uma' medindo 8[6 e à outra 5/4
Terreno com 1 5 de frente por 30 de fundos
Travessa Bui:::hele s/no Bairro de Fátima Estreito
Tratar no mesmo endereço com dona Jorda Jor

delfna
Casas de madeiras com todos cpnfartos com ins

talações completas.
P'reço - NCr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros no

vos).

VENDO OU TIO'CO
Volswagen ano 1967. Tratar com Ri).

berto Fone 3450.

i ,
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Reune Reprodutores De' Todo o País
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Madeireira "Brasilpinho,- S� ,A.
'

ASSEMBLEiA GERAL: ExtRAORDINAR'IA
C 'O N V O C A; ç' A� oe

.

Convidamos 00'5 senhof�s:: .âé'i,o�i'Stas
.

desta soci­
edade, poro cômpareçerem, à ,.;Os'$'e�p!€ia' gerei'l e�tra­
ordinário o ser realizoda' hoJ'liqf 28".'(vinte: e' oito) de
OUfl.. br-o de '1.967':no séde's6ci61'G:Ay�r\iâa Presiden
téd{ennec1Y no J 6; no m�hiçrpi� oe' Sôci José, 'neste
Estodo os tO (elez) _horas, cbm ó s�gl:l;rite,

I;.
-

ORDEM, DO DIA c

lo) Aprecioç6oe deliberação sôbre a proposto
do dil'ctorio, co'm párecér favorqvel do Conselho Fis­

c:-tl, poro elevaçêto do capital 'social;
20,) Alteração doS, ,Estatutos Sociais' .

30) Outras "assuntos de interesse da sociedade.
São Jos-é, 23 de setembro de 1,967.

lédio João Martins -- Dirétor -Secretár>io
8.10,67

----------�.---

MII,.TOM' LIBERATO
Eli da Silva Liberato, Laura Bucheler Liberato

comunicam -aos parentes e pessoas amigos o fale­
cimento .do inesquecível espôso e filho
MILTON LIB�RATQ
Outrossim, externam os ·seus agradecimenf0s ,aos

doutores Mário Mussi e IVils,{n Mend�r.ça; p�io des­

v�lo e carinho que dispen�ram ao extinto e convi­
dam poro a Missa de sétimo dia que mandqíão cele­
brar,

.

no Capela do Colégio Çatarinense,· no próxi­
mo dia 6 (sexto-feira) do conente, às 8 horas da
manhã,

'

�=======::;::==

�. VltfDB-SE
.

Um' armazem, situado na Estreito, à rua Tere­
za Cristina 245, próximo' ·00 Expedicionário, incluin
do-se na venda o prédio,

- Aceita-se como porte do pagamento um veícu­
lo nacional.

T ratar no local; cam o sr. Abelardo.

inin[i�m�n (S !�tr�nl�iro� �i I �m
Para a execução do Plano os meios baratear, os tato-

tão assegurados vultosos Ii� res 'de produção, diminuin­

tão asseguradosvuítosos fi do os custos que atuam pa­

nancíamentos estrangeiros ra, elevar a taxa de juros,
declarou o ministro de In-

.

procurando aproximar-se
dústría e Comércio, gen. Ed- dos padrões internacionais;
mundo de Macec�o Soares, a revolução que se verificou

durante exposição de tr�s" mi siderurgia elevou de 500

horas que. fez no plenário mil para 1 milhão de tonela­
da Camara Federal" quando das o ponto crítico de equí ..

prestou esclarecimentos aos Iibrío entre produção 'e or­

parlamentares acerca da in- çamento de' urna.' usina; ()

· tuál conjuntura siderúgica relatorío
. "Booz·AlÍen'; não

· do' Pais .. ' prejudica a instalação de no

vas usina�; a usínà de p,;
Salientou que nosso consu raopeba virá. a' seu telnpo,

mo no setor síderurgico pas- mas, pessoalmente' discorda
'sou á mais de 45 kg "per ca-

.

do pontovde ,vista'que' ela

pita", enquanto a produção deva, ser. construída,

naetonal. se aproxima de 4

'to�eiadas, de Iígotes 'de' aço.
este 'ano, .e o -consumo ultra­

passará tal cifra, contínua»­
do, entretanto, as: ímporta-

· ções, An'j,mciou 'que as soíu­
ções preconizadas -pela; . O"·

ganísaçã» "Boóz·Allen, : que
estudou o assunto, deverão
estar' concluídas deiltro {lê
15 'ruas.

BNDE Financia Indnsírías Num
De Mais De 5'Milhões 'e Meio
De Cruzeiros. Novos

O Banco Nacional do Desenvolvimento Econô­

mico, oprovo,l,I sete contratos de finonciomento, '

no

valor global ele NCr$ 5,665.847,40, beneficior.do e:11

prêsss industriais nos, setores de metalurgia, móveis
de aço" molharia, fiação de [irte , energia alét rico e

siderucqio
. ,

O mais importcnte, "no' valor.' de NCl'$ .", ..

1..020,000rOO, e oval -de 4l4,320: libras esterlinos,
foi contrqtodo com o 'Corhponhio Fabril de Juro Po­

rintins', no Estado 'do Amazonas; que usará os recur

ses paro a implantacão de urna índústr io de fiacão e

tecei agem de j uto.
� , J

Tolal

F I P:E M L'

No' órnbito ·dó 'Pragrarna de- �equena ,e· I'v\édia
Ernprêso -.- FIPEME - o Presidente do BNDE, Sr.
Jcirne Mograssi de: Só; firm'r;ro contratos de financio"

'

menta beneficiondo ,as s�g!,Jintes firmas: Fundição,
de Aços Especiais >(Spnto.: André: -"- SP), Móveis de.

Aço Fiel S.A. (Sôo Poúl",), Indústr ie Auto Mefalúrgi·
co S,A_ (Sôo Paulo) " ;

Com recursos- j:)rópriós' do BNDE, foi controla­
do com a Fôrça e Luz de' Ghap@có S.A, em

. Sente­
Catarina, f inoncicmento 'rio "valor' de, NCr$ 20-0 'mil, .

destinado à conclusão dos- 'obras de construcôo do

Glarragem da Usina Hidrelétrica do Rio do Tigre, 'A­
través do Fundo de Desenvolvimento da Produtividc­
de _ FU�'-lDEPRO - com a Indústria de Artefatos
de Aço Long-Ufe S,A. do. Estado da Guanabara, no

.vclcr <!Ie NCr$ 10.500,00, destinado a financiar pro­
jeto que visa o oumetor a produtividade da emprêsc.

O relatório dos atividades do Banco
I

Nccrcnol
de Desenvolvimento Econômico em 1966 foi aprova­

do, 'ontem, ,,no Comissão de Eccnomio da Côrnoro,
com parecer cio Deputodo Genésio Lins (ARENA-SCl,

;/

Com o presença do Minist:ro:lvo Ârzuo', da -f\gri
cultura e cio Governador paulista, sr.: Roberto' Costa
de Abreu Sodré, seró inaugurada'oficialmentE; no pró
ximo sábado, no Porque' Fernando Costa, a VI Feiro
l\.lo�cional de Animais,·

. I
O certame, promovido pela Associação 'PWII!ista

de Criadores de Bovinas, conto, êste ano' CO�I o ins
,

criçdo de 1.432 'animais provenientes de qu-ise torros
os Estados do Ptiís, .

.
. ?

QuatoFú dos mais importantes, estcbetecimen­
io� bancórios do Brasil rnontaram ogênciqs especia- Conselho Inleramericano da Aliança
lizo los na própfio recinto·ôa-Feiro-:-pena. financiame:l
to aOs interessados no aqujsiç�o de repradutdres e Para- o Progresso Vê, Perspectivas'
móquinas e implementas Qgrícolas,.

-

... AI d-O total dcs financiqmCilr.ltoS, sêgundó os' pr:l:1lO- I,.enos enla oras
rores do cer!am�, deverq ult�af?5'lssar os' NCr$ .. ",

2.000,000,00 (dois milhões de cryzeiro� flavos).
Conjur)tamente à mostra de ahi'mais seró ,co

\ .
. . I

Ilzfldo exposição de máquinas e, implementas aaríco
los � ,

..

A retllizac_:õo do Feiro Nqciora'l eis AninlOis,
.

' \que reune os mais finOs rej:nOqLjtores nqciOl1ui·s dará
oportunidade aos pecl,Jqristas, brosileiros de eq'.1ilol.:J­
rem, o desenvólvimento ele nos;;q.. pecL!lÓ'rio;. ben, como
adqu i!i rem r�PEodutores, que, ·PQss.ib,U Ltem' o .. ",1.e1!1c,Jiro-
menta dos seL!S plantéis, '.,' .

,

O total das inscriç6es de' a'nimóis, conte com a

presença de 1,339 bovinos, das ràçGs holal�desC! pn.;
10 e branca e vermelha e brOn_ca;· nelore; SchWyr;
Gil'; Guzeró;, Chordês; Búfalos; Santa Gerti-udis; ln,
dubrosii e 1 representante da ra§'O ifeliqna Chinnina
pela primeira ve;ç comparecendo ,00 certame,

Haverá também 73 suínos;. 16 equil!0s e 4 ca­

prino�,
A/inauguração terá lI;Jgar às 16:00 hor8,s de só'

boda sendo ,no ocasião, distribuídos brinaes .às c-:an
ças que estiverem presentes.

'

No domingo, h�verá Missa, Campal, nQ' próprio
recinto da Feira,

'

A visitação, públiça será permitida diàriornente
das 9 às 18,00 hpras, C0'11 Emtrqda 'gratuita.'

o Brasil .exportou, durante o-mês de selernbio,
cêrca de 3 miihões e 200 mil sacas de care-;-1ioten­
do fies recordes de todos Os tempos, de vCI�d,Q do pro
duto poro � estrangeiroU, segundo comunicac;êío fei
ta hoje pelo. sr Horacio Coimbra aO presidente da
'Repl�bLicG, GOinéidirido com o termino do ano convc,

nio, 1966167,
"'Segundo o I BC, o preer:chimenta da ço:'O ;eve­

rio t-e-t"' sidB ccmsiderado um episodio nbn11'O"I, 'Çe :J"cu":'

tarquia, desde 'o criação da OIC, tivesse ;"eolizpdo es

sa cobertu-[-a todos os anos, o que Ocorreu somente
em 1966. O sr, Horacio Coimbra é de opinião que,
-"no ano cOnvenio, iniciado em outubro de 196(:, e en

cerrado em 30 de setembro ldtimo, haveria maior
número de razões para justificar uma exportoçõo' in­
ferior ao volume o que temos di'reito na OIC"- E ex­

plica que, ao "findctr-se em março, o primeiro se,

mestre do ano convenio, exibiamos, um "defici't" dt'

exportação st,Jperior a 600 mil sacas, que tiV'?mos de I

recuperar entre abril e setembro, ou seja, precisa-'
mente o partir da posse da novo presidencia dó I BC.

.

-'

Carvão 'P' preço á metade (lo que é

hoje, nas minas e melhorar'
o transporte.
Por outro t:tdo, segundo

sugestão apresentada ��l":"companhias siderúrgic<y B:I'

clonais, foi apruvada a ,,, t.�.

guinte solução para o pro­
blema: aprodução de carvão
nacional continuará sendo :i

mesma: procurar-se utilizá",

I? integralmente: na produ­
ção de coque, na produção
de gás, na produção de va­

por para gerar energia ele­
tríca na produção de acitlo
sulfurico e o outros produtos
químicos eoOl, o aproveita­
mento da pirita.

. .

.
.

Brasil EXIt'orfa' ,Mais' Café ,em·Setembro
Batendo�'Recorde: de Tod�s os,Tempos ,

o Conselho Interamedcano da Aliança ,para o

Progresso, em ,declaração distribuída'ô imprensa, I'e

feriu-se .ao esforço dos países latino-americapos pa
ra ocelerar o desenvolvimento, assinqlando que se no·

tom "perspectivas menos alentadoras" quanto 00focO
mercio exterior e à ajuda financeira internacional.'

Baseanda·se em observacão feitas pelo oresiden
te do CIP, pelo ministro Hé'!tó B�,ltr60 e por' outros

I11mbros do organismo ,assinalou o dOcLlmento 60
CIAP que desejo "manifestar sua precup.açêío pela
faltá cJe um planejamento adequado do caoperaçõJ
externa, por porte dos países desenvolvidos, f:wn ma

menta em q�e'" o progresso da América Latina no pio
nificação, 'na mobilização efetiva de seus recursos in

ternos e no integração economica é cada vez n:aiOr
e quando os necessidades da cooperação ex�erna au­

mentam",

Outro problema abordado

pelo mínístro Macedo Soa-
.

res, foi o do Carvão, que se"

gundo o ministro, está as­

-sím esquematízado: a)
.

me-

.

lhor extraçãov.com a 'meeu·

-nízação das minas, para bel­
ratear a produção; b ) me­

lhor preparação na. boca da

mina, para não .transpo�tar
estereís; c) melhor prepmm
e maior recuperação do me­

taürgíco. no lavador de Ca­

pivari; . e,
.

d ) transportes
mais baratos. Salientou que
a Comissão do Plano �o- Car­
vão espera também reduzir

----"---, �-_.�-- -- --'--� --,,---'-- '--

"-

" CONFEDERAÇÃO/ NJ�IONAL "DOS
TRABALHADORES·MA íAGRICULTURA

A V I S O

A Contag chama a atenção dos Escritórios do
interior do Estado de $"C., para aquêles que neces- �

sitar.em de guias de Contribuição Sindical dos Tra­
balhadores' na Lavoura, procurarem

I
com o sr. Antô-

11 ia JosÉ Borges, encarregado chefe de CONTAG no

setor sul, à rLia Felipe Schmidt, 25 _. 70. endar -

con junto 7011 -- Fpol is, 8. i O.

SARDINHA EM' OLEO COMESTIV&l

'SOLMAR
j J

Nas boas casas
I

do ramo pr.,oçurem Ser
dinhas SOLMARJ um produío ralarÍnen..

se para, g mercad.o Ir.,!e'rnaci(}nal

Perguntas
'

Em resposta ás Interpela­
ções feitas pelo parlamenta­
res, o mínistrç disse' o se·

guinte: Estão sendo estuda­
das medidas que devem ser,
urgentemente tomadas ,

110

sentido de que as emprêsas
síderürglcas . �tinjam rapida-.
mente seu eqúilíbrío Iinan­

ceiro;-e que o Govêrno tem

recebido ofertas de finaneia

.mento de países europeus c

dos Estados 'Unidos para, ü

desenvolvímento _da, ,indús­
tria siderugica.

Revelou que a USIMINAS

deu prejuízo de NCr$ 9 mi·

Thões, 110 bienio 65-66 e que

para este ano, o deficit pl'f�­
vjsto é de NCr$ 50 milhões.

Esclareceu ainda os Si� ...
(

.

guintes pontos: a aç�o fis­

cal � demasiada sobre pn1•

dut_os industrializad_os em

geral fi é necessario uma

revisão desta pO'litica, para

-que sê cO'llsiga· atiilgü' custos
mais razoáveis; (} Governo

deve�á procurar por t9dos

A- emissora mais ouvida em

"

\

•

I

/

.- IMPRESSORA
,

.

LO
!

•

�j
'�-=1

:i
,�_. 2 _.::j A IMPRESSORA MOOÊlO\-_ � � � ---,1 .

./ .

. . .�.

possui todo., os recursos

, � :j,
e � .nect!SsortO expef(enC!Q para garantir umpre o

k- ", -" mOJu,na e,1iI qualquer setviço 40 ramo.
� '-J • ,.'rrobolh(, idôneo e. perfeit�t e�' que V, pudI! contioL.

� :J!. ,

,-

g"J�
" <II

W

-

.'�" ...:.:�
-

..
-

::.

11I4F1RESSO.R4 MODElO
\

DE ,�
ORivALOO STUART. erA:",
RUA DEODORO N133�A :.j_'

fONE 2517·_ F,LORIANÓPOLtS

"

Clesellhol
" élichês

, folhetos .. católogos
cartazes e carimbos
impressos em gerol

:i Dopeloria

} ,

•
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Covafchega amanhã
falando a estudantes

A fim de proferir conferência e manter conta­
.

(OS cem membros elo' MDB catarinense, . chegará
amanhã o Floricnópohs o dcputcc.o .J\t\(]rio 'Covas, lí­
der oposicionista na Côrncr o Federei.

O 51'. Mór'io Cov.rs, que vem a Santa Catarina
atendendo convite c os €st rdcntes da Escola de En­

genhqria lndust ricl da UF:_)C p.roferirá conferência
às 20 horas de sábado no Di;'etório Central do Es­

tudantes, sôbre os ternos "Reformo Universitóric" e

"Acordo Mec-Usaid".

O I íder do MDB no Câmora, que vlró ocornpo­
-nhcdo dos deputados Fou!o Macarini, Doin Vieira e

Francisco /\maral, \;';t ,ó rCJal( l.cqunc, Tubarão
e C. rciurno, pr€

: ..1
.

'i, \: 'lIt�i no município a

sessão solene .de e- er , .rrne .to" de 2.0 Encontro Re­
giono.l do MDS.

Do iYog.ramo e. 'f'e CF. O pIJiG ,� visita do sr. Má­
"r.o Ccva� CI Senta C",h 'jno cOnst,] tarnbém um en­

C;O!lÍ'jO tom o impr en .o JeSfC' Copito], às 18 horas de

sábado, no Hote: Querê ncio. "

.

Primeira cooperativa habilacional

inslala-se hoje em Florian'ópolis
Em selenidade o realizar-se às 1 � horas de ho­

je no auditório do Edifício das Diretorias, será insto­
iodo Q COoperativo Habitacior'lal lôltersindical dos
Operorics ,� Servidores' de' Florianópolis - COOPHAB

,,<FPOLl�S, � .pr�meira no gênero én; Santa Catarina.

Ao ato deverão estar presentes o governador
Ivo Silveira, secretários de Estado, prefeitQ munici":
pai, dirigent·es de órgãOs federars e estaduais,' bem
corno líderes sindicais e tiabalhadores.

A C�oDerativa Habitaciôncd intersindical dos
Operçírios e Servido. e! de FloriànQ,Po,!is, presidida'
pelo sr. Er.!O Moálc!clJ de AnclrCQF.!.; pretende ""'-::'
atender' cêrc� de 750 opelórios�e�$erv;dof'es desta
C.apito!, através de um investir.nerr!G:� aproximado de
'!\i'Cr$" 6.000.000;0,0, financiqdG p�lo Banco ,Nacio­
'101 de Habitoçoo.

Israel Pin,heiro deixa o Liberdade

pa�à C�sla governar país fim do mês

o governa�.. ()( Isrcel Pinheil'o está amea-

çado ce ter ;qwe deixar temporariamente o Palacio
cio LiDe'dade, pO'que ('s obras no Palacio dos Des­
pàch'Js, ele onde o presidente Costa e Silva governa­
ria o Bxas:!, no semana entre 23 e 29 de outubro,
estão um pouco atrasadas, e talvez não fiquem pron
tas o ternpô ..

'

.

"

'0 governador e a comiss,õo que preparo o vi­
sito presidencial --- �,ur:!entc de senador José Augus
,t'), secretario Vitor de .-\nd,ode Brito e Hind�mbur-
90, Pereira Diliiz, pi2sid<2nte do BDMG - ainda
t�m esperançá, de co:n,.:leto. os obras antes do dia

.

23. Nesse cosa, �ode:l( o despachar no Palocio dos
D h )'d d F'

".

espoc os, o presl €t·.lé .

o ,epu:JIICa e sua esposa
rICOliom hO.3peC:adcs ;<c_, í;\ongo)eiro;, deixando o

predio do p-rclça du '. ç" c . .Ice :JOi'O o govemador
Israel Pinheiro e sua lamíl-jo. De qualquer forma,
o governador- está de nlolos prantos para deixar o

Paiocio do LiberdadE. SE: hO!Jve nEcessidade.

REAL! DAJ?E ECO�10M I C.A
"

Com o reql ização de duas mesas-redondos,
uma sobre Agropecuria e outró .sobre Politica de
Abastecimento, teve prosseguimento' ontem o semi­
narro de estudos da· Realidade Economica Miheira,.
instalado anteontem em Belo Horizonte, e que de­
verá �ncerror-se h�je. O 'objetívô é reunir dados
paro ilustrar·- um estudo o ser ehtregue ao presiden"
te Cos!'o e S'ilva, no Fi! '1 d(';te mês, quando o go­
verno federal €:;tc Ó ir

•.1hh::: Jo ern Belo Horizonte.
O certcwne é iniC�,lLÍ;:' ria

.

1:30ci.J ::ôo Comercial de
M:ncs, que d�seja �X" :o!1hecimE��to 00 'chefe '

da
Noção, de maneira ot,jetiv·.J, dos problemas que
mais afligem à economia, de Minas, sugerindo tdm­

�m os providencias cabíveis

- Gama � Silva envia regulamenlação

�do código de IrânsUo à �residJência
O ministro Goma e Silva, do Jw;tiça, subme­

teu 00 presidente C03t<..l e Silvo decreto regulamen­
tando o Ccdigo Nacior.o. de T railsito,. destacando­
se, entre o� inovações :mportarite�;, q. instituição de
novos normas 'poro expadição de. certificados de vei­
culas e de registros dl3 carteiro nacionol de habilita­
ção, de molcle a dificJI ar a venda de carros rouba­
dos e o uso de fo/soO' carteiros de motorista.

O regulamento ]tar::le- .odo:, o::; aspectos do
nOvo Codigo, destacOilGO-Se as pClltes que 'discipl i­
nom a auto:-izoç60 r),n·}. mi-'nOfES de 17 anos diri�
gil', o concessão especi'll paro dirigir o ser dada a

turistas, os normas paro funcionalllento do Conselho
Nacional de Transito e d[.s conselhos regionais,
bem como os atribuições dos departamentos esta­
rluois de transito.

. .... . "
,

O MAIS ANnGO, DlARIO· DE SANTA' CATARINA
"

'

,

Florianópolis, Sexta-feira, 6 de outubro de 1967

tider da a as Sudesul vem à capital,
e debateco Ir6�resso

rena rebate
,

.

críti'cas
.

e'· . ·exal-ta
,

,.,

Afirmando reeonbeeer a necessidade de, num

i1'e�i!'-�e demccrMíco, "c.,;; (y:g:'Zio$ de divulgação \erem
e d5,ei�() de emitir Oi kfLiío

.

própria,' .mos CI�'e, no

�:mtilfl�to, as criticas devem ter ·um limiteI condizen­
res nM a rea!idade dos Jato"" o deputado. Fernando
Bastos, lider da AREN� no As�embléio Legislativa,
rebateu da tribuna daquela Oasa

. a.s c',ítica,s que
uma emissora deste Cap�tai vem fazendo clt pessoa
do el'genheiro Annes Gllolberto, SECretório exeeu­
tivo do Plano de Metas elo Govêrno.

'

Falando em nome da ban­
cada da Aliança Rénovp.do­
ra Nacional, o parlamentar
declarou que "o eng. Annes
Gualberto, exemplo de ho­
norabílídade e dedicação à
vida pública, tem pautado
sua_existência num padrão
de honradez e dignidade
inatacáveis".

tado .Fernando Bast�s que,., "

graças. ao seu . empenho e

dedícáção;' conseguíu ser a

pedr� angular de tôd� 'Uma
" p �, 1-

'ad.zi1i.illsti;l.ção - a do sr.

Celso ,�Rà:mos -:- 'que 'hoje é

reconheci�;.t" 'no.País, inteiro
e que conttnuá, dentro de

,

sllas ::-fináUdades-, gf'1r�ntindo
o êxitó do govêrno Ívo' Sil-

,. '\'

veir� .. '

.

" '

• �>

um homem velho para o posta ao fLpêlo' formuládo
cargo que ocupa, como EC p:ela Assembléia. Legislativa
tem pretendido, "é fugir da ao ministro dos Transpor-,
realidade é não, querer 1'8'-" tes em favor da conclusão
"'conhece'r o óbvio". �8.S obras das Brs 1()1 e 282,

O sr, Fernando Bastos foi '9 sr. Elis.eu Resende, d.!rE�­
aparteado em seu pronun- tor geral do DNER infor­
cíamento pelos deputados mau que .o Plano Qua.d:dé­
Zany Gonzaga, Celso Ramc s nal de Obras Rodoviárias,
Filhc; Nelsdn Pedrini e Wal- ainda não" superiormente
demar Salles, todos da: aprovado, prevê J'1S seguín­
.ARENA, que hlpotecararn tes dotações .e prazo para a

solidariedade ao secretário conclusão das duas rodo­
do PLAMEG e pelos oposi- .vías:

: cíonístas Evilásio Caon e BR-IOl trecho Rio

Pedro Ivo Camp�:;;, que atir- Cubatão-Itajaí, Nqr$
rnaràm que [amais o MDB 1.000.000,00; trecho Itajaí­
czítícou a, atuação do sr. Tijucas, pavimentação . de

�es Gualberto, tendo êste 47 km. NCr$ 9Al�0.000,OO;
último' declarado que "feliz BR-282

.

- i. trecho Lages-
seria 'ia oposição se todos (6 'Joaçaba (imp�!1ntação) .....

ca�arinenses tivessem a,. NCr$ 4.500.000;00 - prazo
honra e a dignidade do se- . previsto para. conclusão -_

cretário executivo do. PLA- 1968; trechõ Joaçaba-São
·MEG". I

.Miguel D'Oeste (impl!:mta...
J

. ·ção") NCr$. 28.100,OqO,oo
:.' prazo preVisto para ·conclu­

Por� ôutro �ad(), em res+"são - 197i.
•

o

.BRs·101 e 2:82

aos s s

PlftME

CONFIANÇA
(Leia edilurial' na 4.a página)

Referindo-se ao PLAMEG,
órgão do qual ,o eng. Annes

G�8.1berto é titular desde a

sua criação,' disse O depu-

" 'J?isse! ainda' que ,querer
táXar 0 sr. AnDes ,Guálherto,

.

de .desa�u,lollizado e de que é
�

.

)..
,

com NCr$ 20.000,00, nos se,­

viços de distribuição':1e
água; ,e NCr$ 11.540,00 na

construção de espola; Sant.a

Vitória do Palmar, NCr$
83.630,00, -na construção de

c

escola; Chiapeta, com . _. . ,

NCr$ 25.100,00, . pa.r!'1 aquisi­
ção de material elétrico;
T·rês de Maio,' com NCr$ :-.

9,774,00, no treinairiento dé
pesso,'11 (educação) ; todo s

. l' � '. , "S •

êstes no Rio Grande do S111.

Itapiranga, receberá

NCr$ 25.300,00 pata cons­

trução de escolfa; Guaruy,.,
com NCr$ 9.8®,00, para as­

sistência hospitalar;' Pôrto'
. União, com NCr$ 16.000,00,
nos . serviços de abasteci­
mento d'água; e Palmitcs

receberá". para' 'a.ssistênci>t

hospitalar, NCr$ 1.000,00.

COMPETÊNCIA

Os advog�dos do jorna­
lista Alusten'tarml1 a tese df3

que, de acordo com o pró­
prio regimento 'interno· d0

Suprelno, o "haBeas corpus"
não estav,'l prejudicado. .0'

, ,

.P.n-lieriol'mente, o·, T�'ibu- '

'nar Pederal de Recursos,
considerado autoridflde coa­

torf:L no pedido original, jul­
gm;a legal o confinamento;

procurador-geral 'da Renu-.
blica;' por seu turno,' argll,

00111 a transfbriúação do melit,ou que o l'!onstrang).­
"habeas_c'<irpus" em m�idi� menta havia ces�8.do, não,
preventiva, a ameaça ,de havendo,' portánto, razão
coação pas�'lria a provir '0,0' para qu� �, STF deixasse de
lUinistro da Justiça, cabEm...", considerar o pedid� preju·

, .

i:

julga: -

pr j dica
-I.

.

,
c

arpus d H. f

·1

A SUDESUl vai iniciar 'imediotamênte o pa,go:-.
inenro ele' virlte c�nvê!'lio$, ntlm m�>ntanté de NCrf!il ••
383.045;6,0, paro em,prêgo 11105 ·setores de Educação,
Agropecuária, Saúde, E!�trif.i�Cl!ção, e' Organização
Administrativa, em municípios dos' Estados dq Para­

nó, Santa. atarina e Rio 'Grande do Sul.

Os convênios acima refe- ção); Encruzilhada do S1.).l,­
ridos dalflln de 1966 e 1967 c6m 'NCr$' 2:000,00, na CanS­
e benefiCiarã!o os seguintes trll(ião de necrotério; , Rio?
mumClplOS: Curitiba, com' Grande, com NCr,$ 13..926,00,�.' 1

NCr$ 45,918,00; na constru .na constnlç,ão· ele escola;
Três p!"rssos,

.

com NCr$ ....

12.000,00, no treinamento de

pessoal (educação);, Cândido
GOdQY, com I'kr$ 1.5.000,00,
nos s�iviços de distribuiçã,Q
'Çie água; T1,l.paréndi, com

"NCr$, 6_&10,00, na cons'triJ­
ção de escola; Caiçara, com

NCr$ '2.000,00, na assistência

hpsPi�a!a;;, Santo Àugust'J,

ção de silos; para diversos

municípios NCr$ 60.000,00,

destinados ao combate à
en!Jsão urbana, no Estado
do Parl'1ná; Catuípe, com

NCr$ 1.000,00; na constru­

ção de �scolas (complemen­
tação· de recursos); , Ciruá,
com NCr$ 12.847,00\ no tral­
namento de pessoai (educa·

f

h eas-

AO MINISTRO
Por 'outro lado, a SUDE­

'SUL encaminhou à conside�
ração do Ministro do In-

terio!', . gen. Albuquerque) �·i­

ma, assinados e já aprov.:C­
dos pelo Conselho Delibera-

tivo, dez outros convênios,
Um no valor de NCr$ ..

3.847,00 com a Sociedade

Magistério' do Ar, de Um,

guaiana;. o.ito, no valor

NCr$ 10.000,00, ü,':lda
oom os m'.lnicípios ;ie

Cunha Porá, Há, são Jon,

quil11, Pira.tuba, Itapiranga,
Ipumirim, GaIvão e Caxam­
bu do Sul, todos em Santa

C,,:.tarina; ·e um no valor de

:r�Cr$ 5.175,00 (co'mplemen­
tação), com o l11uni.cipio ;1e

Campinas das Missões, pa·
ra' a reconstrução da pontje
sôbre o arroio Sem Peix'.�,

o Supremo Tribunal Federal. por unanimidade julgo.u do, então,. -a competencia ao 'cliqac).o.
TRE..

'

.

O ministro relàtor Ada1i·�rejudicodo o "habeas-corpus" impetrado em favor
do jornalista Helio Fernandes, por ter cessado o con-

.
\ ,

finament.!) decretado peio ,ministro do- Justiça c,

consequentemente, 'ter de!:aparecido o objet�. Ao
1'I''l(�!;mo tempo, c:; Surm:l'l'i'l C?rte deixou de conhecer
c' pedido formulado pelo;; advogados, depois de ex­

tilTilto o cOilfinClmeil'ilto, para que a ordem fôsse

�'fi'iL3irnGfoiTtnad� em �1 r;lVe! ltivo, !J�b 1.1 a!egaçcôío de

exis1c'?m;iCil de lTto\,o (w�e>(lr;Q �e cpnstr·an.gime.'lto.

Encontrem-se em
. FlorianóiJolis os técnicos do

SUDESUL. que, chefiodos pe:o Superinrendente Eng.o
Paulo de Freitas Meiio, debate: ÓO com os técnicos
cororinenses a divisõo do E� lodo' em rnicr o regiões
homoqêr.eos e' e"paços oolcrtzodos.

,

Convidados pelo Eng.o Annes 'Guolberto, Se­
cretário Executivo do PLAMEG, ,estarão represento­
u'os no. encont ro os segui!',tes. órpôos: Universidade
Fe�eral, através. 'çJo Deportarnento de Geoprofio da

,·.. Faculdade de Filcsof!c. Ciêncics e Lerrus e do lns­
,\r,ulO de Fesquisos Lconóm.ccs do Faculdade de
Ciências Eccnórn.cos: a Univetsidode poro o Desen­
vo-vrmento do Esrodc, O Instituto Nocionol de De­
senvolvimento Agrário; o !:-..;i'ituto Br osrleiro de Re-

.

fo, mo /\grária; o Sec: etorio de f\gr1c..llturo; o ACA­
RESC; o Banco de Desenvolvrrnenro do Estado; 0-
Deportamento de Estradas de Rodagem;, o Deporte­
menta Autônomo de Engenharia Sanitário; o Com­
porihio de 'Habitação de Senta Cotorino (COHAB/
Se); o Deportomento Estadual

_
de GGog:,dici e Ca r­

rogi-afio; o Depcrtornento Estuduo], de. Estatística;'­
a Ir" .. petor io Regional de EsicLsi!co; o' :n�,d\.,iíO de
Reformo í\9j:ária de Santo Cororino e o IflsWuto
Histórico .e Geográfico de Santo Catarina.

Ó documento báslcÇJ de discussóo foi elaborado
pela Comissão -, de Progl'Omas e de Cooordenoção
Orçamentaria ((peO) do PLAMEG � pelo Departa­
menta, Estadual de Geografia e Cartografia, que
prestou eficiente c00peroç60 no orgo.lização: do en-

contra.'
<,

.,

Passarinho encalllinha salário de
emergência ao' Minl�lério da Fazenda.

O ministro do Traba ho sr. Jarbas Passarinho,
er,caminhou ao ministro Delfim Neto, poro ser es,tu­
dada.a proposta do senadOr Corvalho Pinto, de um

"aumento de emergencia" o todos os classes os-

sa·loriadas
"

')', �.�. 10davio, -ao Gpresentor o proposto aos dirigen-
,

tes sindicais que tom ele voltorarri hoje o confer�i-)­
ciã-r, o tltu1af\do Trabàlho de'ixou transparecer. suo
oposição �i ll'1edida.

�

POLITICA SALARIAl: DISTORCi DA
Na reunião,'realizàda n� gabinete do 'miniSTro

tio. T rÇlbal ho, os di rigentes das Confecleroções' .ge tro­
boihadores voltaram o argumentar contra o preten­
dido aumento de 15%, ofe,ecido pe�o gove,no aos
a&salariad05.

O sr. RuY Brito, presidente da CONTEC; fez
n::,vas criticas G pOiiLco salarial do gover:io. Disse
que, do formo em que é apl icada, estó dr,storcida a

to }-<onw, que plOVOOG Oe l'O�,steferlcia de rendo, do
sewr. do::: ,a"salorloGos pOlIa o setor nào-u::;'Sal.oriado.

O ministro Jarbas· rossori'I)Í4o arg.1mentou que
o fixoçao 'de 1.5% para o residuo saíorial, poro o

pei íojW agosto-67 o jU;iio-68, é pel'fei�oment.e de-'
j'ensavei e que o governo. cumpriu o que prOrY1eteu a

1.0 de maio, em Santos.
.

Diante do argumento dos dirigentes sindicais,
de que os previsoes -de aumento dos preços,' pelo
governa, .ficam aquém da realidade, o ministro pro­
p',>s-se o introduzir ,no Lei Saloriai um mecanismo
de correçoó, autornatico do previsõo, o fim, de' evita�
brejuizos poro os troba.lhodores.

de

Cio Nogueira não entrou DO

merito do pedido e consi-'

derou o "habeas corpus"

Pl'erentivo il1cabive1.

'Ao prOferir seu voto, o

ministro Ada,ulio Cardoso,
disse ·que i'1 decisão se pren­
dia exclusivamente a ra­

zões tecnicas e que {�outras

un1,

Manifeslanies conlra reunião do Fundo
são ouvidos pela DOPS da Guan�bara

Quatro esludoJltes e uma j:Jrnalista foram ou­

vidos pelo CeJi qUe apuro as vioier,cias praticados
peia, OOPS c,ar ioco, pai' ocasiõo dos ll1Q;lifestações
esj'udontis prOmovidos nos �vesperos' da reunião do
FMI.

Narraram C;;Je foram, presos por agentes daque­
la Divisão e enviados áo delegado Manuel. Vilari­
nho, que iria liberá-los. Entretanto, com o chegado
lide um ,homem oiro, morena e de oculos escuros",­
foram transferidos' poro o Servip de Ordem Pol'íti­
ca e Social no. Prqia Vermelho. Em seguido, taram_
transferidos varias :veze,s, antes de suo lib.eração fi-
nal.

" ,�', -:.""
.; A C81· t'em como ,relatOr ,o depulodo �Cito Kurtz:

e� poderá enquadrar o .secretario do, Segurançá da
Guonabara general Dório Coelho, e Q governador
l'-legrão de Limo, por crime de responsabilidade, de
acordo com os artigos 6, 7, 8 e 9 do Constitu.ição do
Estado.

Os depoentes foram os estudantes He.1 ia Alves
'Pinto, Elinor Mer-,de's Brito, Lincoln Bicalho Roque,
Marco Antonio iV\edeiros e o reporte r Zelia wel.
man.

fíitall\lelite� domillgo!
tudo sôbre O

'

,

opqrtunidaclC,<j:' haverá. e!n

que' o STF poderá eX;'lminar
essa mate ria., de culni.inante

impcl,rtancia para o PI'1íS, e

poderá cumprir o seu dever _ l.. ..... ..... •

de Côrte constituCional"
\

nêste jornal.
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